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ESTADOS UNIDOS DO BRAS! L 

SEÇÃO U 

ANO IX - N.' f74 CAPITAL FEDERAL SABADO. 9 DE. OU'I'Uill\0 DE 19M 

CONGRESSO 
~onvocação de sessão conjnnt.r para apreciação de ''veto .. presidencial 

O PrEsidente do Senado Fedz.ral, nos têrmos do art. 70 I 3. o da 
'onstttuir;ão Federal e art. 4fl. do Hegimento comum, convo~a as ~.nas 
asas do Congresso NaciOnal para, em sessão conjunta a reauzar-se no 
lia 12 de ·1utubro do corrente ano, às 14.30 noras, na Pahlclo ·flradenLr:>s, 
onhecerem UJ veto presidencial ao Projeto de Lei n . ., 2. 999, de 1953, na 

Relação das Comissões 

Diratora 

Presutente ~ Marcondes Filho. 

SENADO 
3 - Arêa Leio •. 

4 - Ha.rrâlton NogueU:a. 

5 - LeVil"ldO <'oelho. 
G - Be.• 1ard;s Filho. 

'1 - EurlJdzs Vieira. 
1.o SecretJrio - Alfredo .Nevts. I 

Secretário - João Alfredo Ravasco 
2.o Secrei«.lio- vespasiano M.~rtins de Andrade, . 

3.0 SeC1::.1ario- .Francisco GallOtLJ. AUxiliar - Qarmen Lúcla.de no-
4." S:.:cretano - Ezechias da tWC'la. landa c a valcant1, 
1:> Supleii.te - Prisco dllS clantos. Reunlôes As c;ulntas-felras, L 

l i!> horas. 
2.o Suple:;.,,te - Costa pereira. 

Sec;-elcmo - LUIS Namuco, Diretor 
fera! cta secretaria ao S·enadu. 

Comissões Permanentes 
Economia 

Pereira Pinto .- Presidente. 
LandulphJ <\J\es - Vice·Presider,. 

~. ( • I 

Sá. '!'inu,:o l • ""J 

JúliO L~ite. 

Costa Pt-reira.-
Plinio,.. pompeu. 

Euclydes Vieira. <***> 
(*1 Substit•J.do pelo Senador Q<J 

les de O li v eira, J 

(,..I Substil.u1do p~Io senador Nes­
ff Massewa, 
( • • * > Substituído pelo senador .Mo­
~rt. Lago. 

Educação e Cullurl!-

1 - Fiá ;rio Guimarães - Prem­
mte. 
2 - Cfc~ro de Vasconcelos - Viee­
·estàente. 

Finanças 
1 -·Ivo d' ~q'lino - presidente, 

2 - Ismar de Góis - Vice-Prc.n-

dznte (+ •. 

3- Al<>nto Pasqualini, t**) 

4- Alvaro AdoiPho, t***> 

5 - Apolonlo Sales. 

G- Carlos llindemberg. t** .. > 
'1 - Cesar Vergueiro. 
8- DommglJS velasco. t*****) 

9 - Durvnl Cruz. 

10 - Euciiries Vleira. 
11- Ferr~jra de Souza. , ...... > 
12- Mathi.z.s Otympio, <*..,***'> 

13- Pinto Alelxo. t••**_ .... , 
14- PUnia ,PI)mpeu. (********") 

15 - veloso Borges. 
16 - Vlct.Ormo ,Freire. 
17- W.a!ter .Franco. , ....... ~ ... ) 

(*) Sustituldo pelo Sen~dor ~pe-
rictião ele .r..,arias. 

(**J SuosUt.uido pelo senador Go­
mes cte Olivei_ra. 

c ... , substituído pelo senaJo1 
ianc. ernandes. 

NACIONAL 
Câ.mara dos Deputados e n. 0 54, de 1954, no Senado Federal, que tranS• 
fere para a inatividade os oficiais da !:'alteia Militar do Uistrito Jteaerfll 
que atingiram ·ou venham a atingir o ultimo oêsto do 4Undro. 

Senado l''ederal, rm 1 i de ::leteuwro de .. 954 
AU:11.AN!lflF. M~ltl"!!NUES t'1LH0 
Vlce-.Presid~nte no eKerclClO 

da Presictência. 
• 

FEDERAL 
t .... l Substituído 

Cícero de Vas..:oncelos. 
(**~••, Substituido 

Costà Pf..ra,Jt:os. 

pelo 

pelo 

Senador 

Sena..tm 

( ...... I s~nstituldo pelo Sena.JlJr· 
sn via curvp. 

(***•l 
d'Aquino 

Substituído pelo Sr. 

(*****1 Substituido pelo Sr. MO. 
zart Lago. 

Sec1etart4.1 - LUiz Carlos Vieira .ta 
f!'O,:seca. -

Auxiliar - Marília Pirita Amando. (UOUUI SUbstitUÍdO pelo :5enaOCif 
Guilherme !ú:~.:aquias. Reuniões 

f*****u*1 Substituído pelo sena- horas. 
Quart:::.s-felras, é.s ~.JO 

dor ,Nestor Massena. 
, ......... **1 ~ubslituido pelo ~e-

n::dor Tl1cmaz 'aodrlgUfS. 
fU****"'***, Sulli-tltuído pelo se- I 
,tadcr Jo.:quint .Pihs. I 

Secretlirit~ - Evandro Vianna, Oi- ! 
~·etor de or·;amento, 

Reuniões às quartas e sextas-fell'êt.S 
is 1:> horas. 

Constituição e Justiça' 
Dario Cardoso - presidente. 
Aloysio de Carvalho - Vtce-Pr~J-

dcnte. 

Anibal Jobim. 
. Attilío ViVll.J.QUa. (*) 
Ferreira .te ~uuza. (*•) 

Gonlf~s de oliveira. 

Flávio Guimarães. l 0 u) 

Joaquim Pi!'es. 
Lui:;s Tinll"O. (***•) 

Nestor Mr.ssena. 
Olavo O!n·elra. (*••••> 

(*l substitufdo pelo Sr. Bernar-les 
Pilho. 

l **.I Subslit•Ildo pelo Sr-. Qtl'JoJ.n 
M~der. 

·' <•••' Su~.)Si.ltufdo pelo Sr. Cfcero 
de Vasconce:cs. 

Legislação Social 
1 ,.,. Gomes· de Oliveira - Preri• 

dente. 
2 - Lu:s Tinoco Vice-Pies, .. 

dente, 

3 - Hanulwn Nogueira. 
4 - Rui Cart~eiro. 

5 - Otlwn .Miider. 
6 - Kergina:do Cilvalcantl, 

1 - Cícero ·1e vasconcelos. 
Secretllrio - Pedro de CarvaLho· 

MUiltl. 

Auxiliar - Carmen Lúcia de ao­
ia.nda Cavalcanti. 

Reuniões à..s segundas.feiras àl 
16,30 horas 

Relações Exteriores 
1 - .Georgino Avellno 

dente. 

2 - Hanulton Nogueira VU»a. 
Preszdenle, . 

3 - Novaes Filho. 

4 - Bernardea .Fi.iho. 

i - DJa!r Brindelro. I') 
.·6 ~ MaLhlaa 04'!11Plo. <")' 
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'8- João Vlllasboas. t••••, 
~o 1 SUlr.::Litu.uo interil;am.;;nte 

Senador 8.~olorüo S~<Ues. 
t ~11 

1••, .Su!J-,.,Jt.huo (ntermaml"'nte ac..• 
Se.HtdOl' lW!lhcrme Malaqu:as 

1 .. *' Subf-itítutdo interlrmme'· ~ 
pP'ü Setl:'ldO! Gll!E't'O de \.'a;;;eonre' "' 

,._.u, SuLstituido · mterin .. m<>Lil·l 
pe10 E'•ellal>Or SíhJo Curvo, 

Secretárir - !ta lina Cruz ~âes 

R:-uniôes - l:-)egulldas-fein•s. · s 
hur:..~ e :i4J ·minutos. 

Redação 

1 - ,JuaQnlm t->irzs - Presidente 

2" W;:Jàuu.c:r Pedrosa 
P1 e.~>ia~ ??.te. 

3 - AloyHO ae carvalho 

4 - Carvalr.o, Gmmarâe.s 
ó - Cosla pereira. 

Sec1 etáno - Cecilia de 
Martins. 

Rezen•.H 

E ~( P E D I E N T E 
:::?.:.íHAt:E.ITO OE IMFR!;:'ISA NACIONAL 

.O.L8ERTO CE BRil O PEREIRA 

Cl-ll!iPG DA SEÇXO 08 RI!"DAÇJi.O 

ALVES HELMuT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

tmpre;:.so nas Oficinas do Departamento- de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, -1 

ASSINATURAS 

REPART!ÇõtS E PARTICULARES FUNC.IONARIOS 

Capital e Interior ! Canital e lnteriol . 

f - Attillo Vivacqua, 
5 - Victorino Freire. 
Secretâno - João Alfredo 

de AndradP. 

\' 

Para. e~itir. p~:-ecer \~ôbre ( 
Projeto de Reforma Consti· 
tucional n.0 1, de 1954 

-1 - Du.rio Cardoso - PresidentB 
2 - Al<lysia d~:> Cru:valho - VillG 

Presider•te. 
3 - Ani:5ic Jobim. 
4 - Attilio '!ivacqua. 

'"5 - Cam1lo Mércio. _ 
6 - Ferreira j_e ·souza. 
'1 - Flé.vio Guimà.râes. 
8 -:-. Gomes de Oliveira. 
9 -"Joaquim pires. 

10 - Olavo uliveira. 
11 - Waldemar pedrosa. 
12 - MJzart. Lago. · 
13 - Hamilton Nogueira. . 
14 - Guilherme Malaquiru,. 
15 - NP:::tor Massena. 
16 - Francisco Pôrto. 

Seme!"tre .•••• .•••• ••.• Cr$. 50,00 ~.emestre ........ ••• ••• Cr$ 
Ano ............ , .. .. . . Cri 96,00 Ano .. .. .. .. .. .. .. .. .. • Cr$ 

39,00 
76,00 s_ecretá.,_-io - Glória Fernandl!. 

·..,_ Qumtela. 
Exterior Exterior Auxtllár - N~thercla Sá Leitão. Auxuiar - Na thercia Sá Leitão 

ReuQJoes as quartas-telH:tS, as 
boras. . 

,b Ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ ••••••• o. o ••••••••• Cr$ 108,00 

Saúde- Pública 
em qual- De A~ assinaturas dos órgãos oficíais Começam· e terminam 

quer dia do 'exercício em que fore~ registradas. 

Levindo Cot:lho - pTeSídentc. O registro de assinaturas é feito a vista do comprovante. do 

Revisão da Consolidaçã 

das Leis do Trabalho 
1 - Luiz 'I'\n-oco - Presidente. 

Alfredo Simcn· - Vice-Prestden•.e. - reC"ebimento .. 
Os cheqnes · e vales po~~1ais deverão ser emitidos em 'favor do 

tesóureiro rlo Departamento de Imprensa NacionaL 

2 ·- Gome.~- de Oliveira -., Vtr 

Prl!sco dôs Santos. 

Vivaldo Lima. 

Secretáno - Aurea de Barro~ Rê-g() 
Rewliôcs as quHlLas~icu·as, às •Ô 

horrus. 

. Serviço Público Civi: 

1 - Prisco cios SantoS 
aentt-. 

· 3 - Luiz .rinoco -
dente. 

I - Nest>Jl' M~ssena,. ~ 

't - VivaJdo J...ima. 
6- - Djair Bri!ldeiro, 
6 - Mozart .J.,3go. 

, - Jllllc Leite.-
Secretári..; - · Julieta Ribeiro o:l.os 

SantoS •. 

Reuniões às quartas-feira.s, à8 íb 
l,.oras. 

Transportes, Comunicações 
e· Obras Públicas_. 

Euclides Vieira - Presidente. 

Onofre Gon::es - Vice-Presidente. 

AleQcastlo Guimarães. 
Othon Mãder. 
Antonio wBayrua. 

Presidente e Relator Gerai 
3 - Kergina1ao Cavalcanti. 

Os • suplementes às ediçÕes dos órgãos ~Ílciais. serão fornecidos 
ttos assin:mtes &àmente mediante solicitação. 

4 -'()thon .l'ylãder. · 
5 - Rui Carneiro. 
Secretáriô - Italina .Cruz, Alva 

o custo do nUmero atrasado .será acrescido de Cr$ 0,10 e. por 
ex.srcicio decori-ida. ccbi'ar-se-ão W.ais Cr$ 0,50. Estão sôbre a Mesa para rec, 

bimento de emenda, no dia 1 
Secretário - Ary Kerner Veiga de 

Castro. 

Reuniõzs à~ segundas-feiras. 

r~missões J~_speria!s 

Para·· emitir parecer sôbre o 

Projeto 'de Ref_orma ConstitU· 

cional n.0 2. de 1949 

Aloysio de .:.:arvalho -
Oar1o caraoso. , 
Francisc~· Gallottl. 
Càmilo Mercio: 
Carlo!l r....tndF-mberg. 
Antonio Bayma. 
Bernarde~ Pilho. 
Olavo Oliveira. 

- Doming·o~ \"elasco 
J(láQ_ V"lthst"l<las. 

Presidente. 

Comissão Especial de Revisão 
da Cons~lidaÇão das' Leis do 
Trabalho 

Luiz Tinc.ca - f'1·esidente. 

Landulpto Alv'="s. 
Mário M-otta. 

· Secretáno :__ Lauro Portell~. 

De Reforma do Código 
de Processo Civil 

João VUlasDoa::. - preszdente. 
Attillo Vivacqua - Vice-Presidente. 
Dario Carçloso - Rtlator. 
Secretária - J.ÕSé da· Silva Lisboa. 

O Projeto ( ~- Resolução n. 45 
1954, que altera o artigo 13, do·~ 
gimento Interno, que dispõe ~! 
v~!a. de õJrocesso _de oua1ouer -prot 
s1c;ao e o Pro.leto de Lei da Câ.mt 
n. 214, de 1954, que estima a R~e 
ta. e lixa a Despesa da União nars 
~xercfclo .... :nan,.etro de 1955, Ane: 
ns .. 3 (Tribunal dP. Contas) 4 fP 
"'d-ência da Re;:rfbllca), 6. (E:::t~ 
Maior das Fôr<;as Armada.o::). 'I 
(Comissão de R<eadautat':6tJ dos In( 
'"'li:ze~ das FôrçaS Armadas). R_ l( 

Auxilinr - Carmen LUcia oe Bo~ rrur_,sao de Renaros de Guerra). 
J.anda Cavalcanti. . tr..:mse1ho Nacio"'lal de Ao-uns P. ED' 

ReUniões ~ sextas-felxas, à.s .16 ~1a Elétrica), 11 (ConsP.lh<"~ Nllr.io1 
horas. de ·Eoonomi::.), 12 ·(Conselho Nac 

. nal de Ppt,ró~eo) 13· (Conselho. de ~ 
Para estudo da concessàô dos ~urança Nacional e 21 <Mlnisté 

Direitos Civis à Mulher Bra~ Ida Mnrlnha: · 

sileira .· 13P SESSÃO EM 11 
Mozart Lago - Presidente. 1 DE OUTUBRO DE 1954 
Alvaro· Adc!pho - Vtbe.Presldentt:.l 
João Villasboas. Oradores inscritqs ·par? 
Gomes de Olheira. · _ , 0 Expediente 
Attiilo Vivacqua · 
Domingos V~lasco 
Victorin< Freire. 

• De Inquérito sôbre 
de Azar 

os Jogos 

1.0 Sen. Ma~mlhães Barata 
2. 0 Sen. Onofre Gomes. 

ATA DA 130.• SESSÃO EM 
DE OUTUBRO DE 1954-SecretáriO - Francisco ·soar·es .tu­

ructa. Gomes de Oliveira -
ti dente e ~ei.atur Geral,. Reuniõe-s às quartas-felra&3 à.'J 

horas. 

Vice·Presl- 1 - Ísmar de· Góis ·- Prestden•-e. 
2 - PriSco dCtb Santos - Vice-P.e­

Btdente". 

?R:ssrD:~tl'_\rr ' 1)('1 SR.. MARCC 
. JES FIDHO -

:\s H·,, horas eompareceni os ~ 
-::Jnores Se:1adores: 

. Segúrança Nacional 
l_- Pinto ~!eixo - preslde,n!tJ. 
I - ·onoÍre Gomes - ·Vice-Presa­

dente. 

i ~· MâgaÍhlies -Barata 
& - Ismar de Góis 
6 - Silvio curvo. 
8 - Waltér !'l'an;;;,_ 
7 - RoberÍo Ola&Sel'. 

Oth~n ,Mãder, 
Rui Carneiro, · 

Kel'iinaldo Cavalcantr .. 
Secretário - It.alina crnz Alves_ 

Parlamentar de ln!juérito sôbre 

o cimento 

FriiDClscc .aall<>tt! - preo(dente. 
M:ozãrt Là:Ko - Vtce-Présfàente. · 
Julio ,Lelte •. 

3 - K.er4flaldc Cavalcanti - . kep 
lator Geral. 

4 - ·Vivaldc i.Jma • 
5 - Novaes Filho. 
SeCretário -- J. A. · Ra-raseo je 

Andrade. 

De Revisão do Código 
Comercial 

1 ~ Alexandre Marcondes .Filho 
Presidente. 

2 - .Ferl'Eiira de Souza - Relat01 
·Geral. · 

a - Ivo d'Aquino 

' 

Wald-emar Pedro~a - Anisio .iol 
- Magalhães Barata - Antonio B 
ma - Jolqtdm. PirP..s - Onofre_ ( 
mes -. _Toml!z Rodriques ·- Ket 
'laldo Cavalcant~ - Ruu carnP!ro 
A.polonto. Sales - · NoVfJPS . Filho 
Diair R1~~ndeiro - FzPchias dr: J 
cha - Jsmar de G6P.,q - Du1 
Cruz - Aloysio de Cllr1Jr>lho - C 
lo.c: Lindember" ~ !i'd Tinoco - . 
lredo Neves - Altivo Lin~'tre..q 
Guilherme MalaimiaR - Hamil 
Nogt1-elra .:_ !.fazart T h(JO - Bern 
dcs Filho - Nestor Massena _~ M 
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eondes Filho - Domingos Velasel) .- àb obrigações c:ontraid&.a por me· 
Othon M:tder - Gomes de Oliveira vllrQ" • . 

Fr~n~:sco Gallotti · Alfr.do ;:,J J.'4a atual Constltui~oão da Rap'i· 
Simch (31) • .;!~ca, ue lH ll.e se~emoro tie 194t', u-

Delxam de comparecer os Srs. Si'!- .Jll.l'a e[,...a Ulb_pos~çall~ "Art. ·131. Sao 
na~Qres: :.et~.o-Ol'EoS os '".~.J.Sut.·.ros n.a1ores 1e d.~-

Vi••f?Tio Limrt. - Prisco dos Santos .:.dto anos q~..e se aüst:l!·.m na .LOl'lllf. 
- ;f !varo Adol"1ho - Uoreira rte _a le:&.''. ,t..gura esta disp.OSJÇ§o na 
So'" ... 'J - Vi~torin'"l Freire - Jl.rê~ ~~arte .t?rlmç.ra, l1hroau~_,uv, uo lJ;~­
LPfí,'1 - MatlJ_:,.,s Ohmpio - Ol(t;Vf) ~1·c~o-le1 n.u l.J.6'1, de-~-.- de juü10 cit: 
bliv"iru fTeoaraino Avelino BJO: ",'\H, ~.o 1::1ao êlE'~tl'r..-:.d os bm­
F'errl"irrt. .f'! Souz"t - Vello~., Boroe<~ .iHE:.:;:cs, maiores ue dPZVJto -anos, qu­
- A~-:f~ r;hatev••?;ri::.nrf. - Cíc"'ro fie .se ~us~arem na 1orma aa lei". 
V,. ... ~nT-::dos - J7•1.:f"J ]f{'·.e - W"YA!r . ~ · _ "'di ~ 4 . à" · a.-
Frf"'J"'"!O _ r .... r.,fl1•1...,hn Alves _ p:nf:Q .F'.JJ run~e IDk a~a .. ~.-;,;,.a mpostç.,. .... 
AI"!""'" _ r.•ri"' rincr.n _ Attili(l V! J-<'"t;;aJ ts.a uu.~ra, a:t P&r~e .r'J."t~eü·a, 
1''"~"'"'1'" - L'!1'~'~'~{: ro!'!1hn _ Ce-::;,.r ,:ü1vú.UÇw.O, ua .LJ.;..:d_~u JeJ n.o 1.1~<~, 
VP-.. ,.. .... ir'l - E••,...!••d"S Vi~ira _ Prr:-1-..tt _j.Q. ue r.m.o .':'...!. ~:::~<>· '·Ar~. ~:· ;::;,,~ 
f'i'l r"'rr"fo=-n - r.:::".,n. Perctrrr. - S·!mn 

1 

.::eHL•les o.s ur .. .:,Ht.ros a.e um e 'L 
C?•T?''l _ R,...,..1J.,. D''"'S _ Vespas!""'r.o -~~ttro ::, .. xv, l.aa~vl'»S ae o.<;·z0 ... (0 an~s. 
Mrr:"~"""~"t'"! _ Pl,vi0 G-1'~'1':-''lrfi~s - R'l . .!LS.;.;.UJS na curüorml':".::<Ct.t uesta .1.l'!i.". 

bR"I" ... 'l f'.l'!.ssf'r -Ivo fl';4"Uinn- Al-[ ~m-u ..... ca ut.Sp..:s ... çao t"ígw·ava, _com a 
Õ'"''"t'> Pasqualini - Camilo Mercio - 1 LJJesllla r~Qa"do . no :tnte-pl·OJ.:..tv w ... 
(32). ·del"lúO ,L;e{a.;!~O-lel u .. r ,) .. o. Na iÇ. 

O SR PRESIDENTE: 

.A.~h.s!'"'-<:-e r"tPS:õnt.~o:: Sl 
drtf'<:::. H<tv~nrlo I"l'~r'ero 
nt-.. rh !'t !'f'':"'-~0. Vai-se 
leitura da ata, 

Srs. Senaw 
leg-a1 '!S~~­
pror.Pr'l'~r à 

O ólt 3.' SECRETA!lTO: 

(S.rrvtn lo de 2.ol nrocede à leitura 
da ::~+1. rt1. ~ss:"o5o ~:ntetior. aue. ro-:~a 
Pm discu~ão, é liBm debate aprovi\­
da. 

O SR. 1.' SECRETARIO: 
D:o",""~ ,s., h<>vp.,. Pxpediente, 
O SR. PRESIDENTE: 

Sô}::;p a rPe~!'l. Pro feto de autor:n do 
n1lbre P"n"'dor Nestor Maksena, que 
vai ser Hrlo. 

1!:. Jl.d1. apoiado e enviado à Co­
mi"sãn r1e. Constituição e Justiç:t 
o seguinte 

Projeto rfe lei do Senado 
n.0 76, de 1954 

Sôbre a ma!cr:d.'lde civil. 

o con;4T~sso Nacional dz:::reta: 

Art. 1. 0 AM de'7dtn :1noo:: comple­
tos PC'3.b!1 n M?flr)tidade e fica o in. 
divfc'l•""'l h'l1·illta1o para todos os at03 
d::t v1da ":iviJ. 

Art.. 2.° Fic:l ~xt!nta a em:m:::iol­
t;:í'in doe; ~ue tiverem JY'enns de vinte 
e um fino·· e i.'evn<;>:ado.s, aE.s!m. <~.-; 
r1t.,.nosl-:-ões do-; arti.,.os 9, pilrã~rafo 
(·.,'~o,. n. I, e 12, n. II, do Cédi~'J 
CiviL 

Art. 3. n O artigo 1. 2f!-8 do Códl?,o 
Ciivtl .,.,..,..sa a ter f!<; ta red.,.f'áO~ "Ar­
tko 129R - O maior de dezzsseis t: 
me"~"''lr de -1~-;oit.o "~.nos nade ser rnan · 
d'•hirin, JnRS o mrn,.rlarte nãa tem 
f'TI'i'õo cmn:.ra êle senl'io de .eonformi · 
thde r:nm as re"l':'!.c; ,..?,.aio:: anlicáve!s 
~~ obrigar:ÕE'S OO':l.trafdas por· meno­
t'PS. 

Art. 4., Revogam-se as disposições 
em contr_árlo. · 

..:ons.Huc.o.onal n.o ~. de 28 de 1zvc­
,.t"",ro u:::o HJ4.õ>, en:: ... t<üava-se, no m·­
.'.go 3.", es~a r..t.LSprJ·:,c;;;w: •·art. lil •. 
_,~o et;.üo.ccs os .IJ.C'as ... le:rcs ue 'l..i.ll t: 
1e ou~ro se;w, til.a ... or .. s ~~~ u:OZOlW a~.:...:s. 

~ ue se aus~arçm na to.Lma da l:.i e 
."s~'veielll no guzo wc; cüre.i.tos poü­
".:t.cs. us m.:.luan:J em ;::.erviço aüvo, 
.·a!VO os o.d~ia,s, n:l.:l P'-'vem s-r elel­
:ures". O art. lH do Gecre~o fle Hl 
üt: nover11oro de 1S3 i tmha ES~Il. rc;-­
... aç:..:.o: "An. 11'1. ":;à-J ei:ahor;;s o: 
Jl·as.Llr;:iros de um e \::e outro .s.:xo, 
•HllOl'êS u~ uezu,~o a.c.: s, que se aus­

Jll'Zlll na forma da lei". o CôtU.go 
!i.C.L~vral de 4 de .~lalO ae 19JCJ es­
.aJ:;eJ.ece'.l :"Art. 2.0 .5ã.o el€·ltor€'s \!:... 
.::as.L1e1ros de um e d.E> outro sêxo. 
,,;a.or _s ae uezoJto :in• .s, alista<.10S n:-t 
.orma des~a lei". A c.;llsütlllçr.a ae 
.t de juiho de 1934 ·iJspunha: .. Ar 
to-o ,oa São ele1tor2., os braslletro.:; 
:t; um e de outro sexo ma-iores de 
'8 anos. que se ali.st;ru.em na .turm:.~o 
.:Ja lei''. 

3) .Fixando a atua! cvnstituição da 
h:o,púbilca m ctzzoito UliO:S de acúl'U:J 
:um a moVaçu.o ::ia <...'oustil.ui;;~o de 
~ L~'>4 a iaacte paxa a a!-..~t:.t.biliaa·l~ l!'J 
~~;~tUr, .<~.sseguruu, a~;)'HI, a maw:·rd2.u·-· 
.10lltica dos mdivtduos C!'Je auqu!rc 
P::>r es_a 10rm2., o t1tulo da cidadão e 
'f lotaS de clà.actama .• uaterta e;,s~ 

1ue no r.;;g .. me ua \Jons:ILU!Çâo d~ 189~ 
:mante o qua1 foi e1.1~.or:::.do ~ san, 
~·unado o_ l.lód.igo Civil Se. su~Ol:dl­
w~·a ll t~sta d1spvsiçáo c•ulllit:Jtu~o""J~u: 
'Al·t. 70, São eleitor-::-::~ os ci,~·adaTJ:. 
.muores de :n ancs. :;~_u,- se alistarem 
.• a forma da lei", ?crr..J~.nec:::n:;-~o no 
_r,digo l)iviJ a 'idade de vlntf' e um 
~nos para. a maicridad.. civil d~ m­
i viduo, com a qU/3.1 ::e v• rifica :-t .:SU~.>. 
.Jlena capac1daa.e lt: J.•essoa de .ii­
~<"ito su~giu da1 o ·J'"0b1~ma d.:. mco­
'1dd.ência entre a maicnctade cw,H 

e a maioridade pom1ca pioblema cujr. 
;xame te mpreocup':ldo 0.f! juristas. 

l:l) cormntando o ~~t!orutivo Código 
,,~lt:itora!, escreveu 'Jetgv!r- Kelly: "E' 
't idade que determina "' plen? ca-
1ttcidade do cidadão. F.%a capac~da1..ie 
jifere, qeur se trate j"E atos cL3 'J"ija 

Justificação ~.vil, quer se refir.t a ~Hreitos ~oli-
L) o Código Civ:.l estabelece: m·os. St", na mainria da.!' legisl~ç&cs 
"Art.- 9.o Aos vinte e um anos com- (.9 unidade de vistas l~uanto às dua~ 

lJi;tos acaba a mf!nor\Jade ftrandn ·'sferas, codavia, é !r..t.llepensáve-1 Je­
h:::oilitado o indivi.1no para todJS os ··frminar, por leis f'xpn•ssas. a ca­
li'-1os dl\ vida civil. TJacidade civil e a capu.''tiade pol;tic:l 
Pará~rafo único. (!t:>SSarâ p?.ra. cs \ coincidência decor··c. de que e.m 

mrmores, a incapac1dl:1.Cl'! 11prdade o limite é "l'tX<>dC• ntendrndo 
I - Por conccss·:v1 dCI pai, ou. se à.s condições individuais de discerni­

tõr mortu da mãe e- pot sentenca do menta e compreensão dos as~:unws 
uiz, ouv·r1o o tutor, ':.t o menor t:ver da vtda. As atribuições de ordem ct­
:{Pzoíto aros cumff·:tor.''. vi.l multiplioo.m--se ..:om a per!eiçâc. 

"Art 92 Se!'áo insrritos em :egi.g- Jos códigos ~hegando a um conjuntél 
iJ'O toú.b~lro: u1tamente complexo, 1:·,E requer, por 
n - A emanct~.~a.ção por onterga ,1 arte do cidadão,. ap~'dfles dese.t:t .rol­

no pai 'lU mãe, ou por sentE'll~a do ~~da-s, s~m o ·que l'lão ooderiam in­
juiz (art. 9.0, pa-rágrafo único, nú· ttes~ar na sociedadP organizada: A 
IJlPro J) ". 'f>glslação, que conside:ra aptli para. 

Art. 1.298. O maior de de2essêis os a.mplos efeitos d:> dirE'ito civ11 o cl­
snos e menor de vin~e e ..nn ano-: não r:o:tdão que- transponha deterwinado 
emancipado lart. 9 ° no I>, pode ser ma-rco de ld(l:de, val, como. se VP~Hi~n 
Plandntá~"lo mas o m'~t•dant-e nã<' te111 .~a tenr!~ncTa atuaJ unaormizamto o 
1.rão contra êle senão t!P confNmi- •ru"smo rritérlc ao rtom•nio do dtreito 
dade com as ~egras gerais ,apllcav..:is politfco. .Asslm. no Brasil. a ulena 

.apacidade cl•il • polttlca t adqul- tora!, por aeórdllo n.• l!SI, pubi•cacll 
liaa aos 21 anos. no BOletim Eleitoral u.0 34, de 1939 
. Nada ma-is re.tativc que essa det€"1.'- resolveu, em abril it 19Z3, recomer..• 
rn.inação de idade. Dt.{·orre, ap~nas. daz· ao Govêmo L-'toVis!'rio a .~on• 
c.a impossibilidade de verlt"u ... ax-se, •:r-ssão do direito do vaLo aos ~raio• 
.~ara cada qual, o alcanct da tratun- es de 18 anos, como' incenti\•o é 
·~ade espiritual • •:on~tnuíção fUaca . .-nocidade para que particiPns!'e c,o 
doJe, maia do que nunca vanam 'iS iT'.ovim"nto de r:n'lvaçã( dos ~ostu•"" 
:ircunstânclas d€:~~·rmil J.ntes d.êst~ •nes po!íticcs. Por falta de te,npo, 
c.<;tado, a qu::: não .5ão estranhas as ;1fio atendeu o Gov3rno a essa reco• 
~u.diçõ€S de naça ~ de -:11ma. Mesmo 1nendar,ão. A Constit\!inte. porA·P.l. 1• 
afastando os casos de precocidadt·!· ou iJ'U em :8 anos a tdade necP.,.c::í.ri!l 
..s retardamentos a.a&rP,als, a maiana ~llra a caparirhde ·'lti''a f>l::-ito!'al 
a~resznta, sem clúv J.a. Ct"-fer:m.;.">.!:) a~~ 6) <\ fi~·~"?.-:> r'l<t i.darta nece.:;~ár1a 
zmal.iveis. A ida·d~ d:;s z· eq'1H·r.1c a capac:dade ativa eizítoral, ryeJa 
{1, médli:l. repres~ntath"l. padrão ceia- c:-.r-;ti~uiçã-o, afzta a 1d1.de P.shhe­
~lV!SSlmo mas único a t.omar-s::, d.e ~-"C1 ri.l- para a cauacirlad~> ativ~ no 
.ma maneira geral. Có:U~o- e:vu? Seo,unrto Qre:~~P. Ra.-

No domínio CiVil, ro!!l o supri!,cntJ r..~!!~~ti, em ln.~tPuzi"mi di flirit.to "'Ht• 
:c idr:lde, por mE-ios t.;-gais, pole-:.z b!i~:>, oâ.~1 na ~33 •·s~crmrlo il .çi~t"­
::u-ecipJtar o advr:>nto d(l maiot'id~td:!, m'"l. d~l Rufrw·io Tmiy-ers~!·e lrt ..... -u. 
"108 c.?.sos pr:.vist.:;s pe'l':. ·M e in.tica- r. 1tá el:?t1orale de~:P. r"lincid""re C'1n 

· . .1vos da& aptidões lUr se reqnerem la ca~~ci'-1 r.lvile di agire. Comf O· 
;dra 0 reconhecime:.to u~ capacid.?td.-:::' r.ni ci~tfl.dino, m•an~o é ma.,,.in·d ifl 
- , l"!"'d, cioé. tJer la nnstrn le""ic::l"l:>:kne 
:J'E':ta. No domínio poH·.~ro, porem, tJ! h'l 21 anni. é ~l""~{c~ di a""ire. s<~tVe 
-:e não verifica. Os qut. em virtuJ.e razionl r;pec!ali di enc.,TJacitá, cosi 
Je 500 cultura de~;~pvo.vida, :nicia- d., .... f'"'<:ere Ut're e!;;ttore". 
-:ão pr:coce nos ,1egócil'-': pú.bliccs co~ C!'lvis Rr-vil,~rma. em crmt'er;J:cta 
t'heCil"!lentos e obser rq~(·I!S cons~q'.!en- sr.--:.r-a A c~mstifui'~;;o ~ o t:M.ho Ct~ 
~t-s d€' uma profissão c~do adquind:J, vil, c:-n<;'derou ~ "A C'l"~"'"'c=dR.rle ci'lH, 
::c;~5.o, ·iTerd::-..deira e sl.n"·" .. ament~. e1~1 !"-~~~·ndo ü Códi~·o, arti""·1 9, exi...,E 
.:ondiçõ:;s de opinar p'!1o& destinos ~~.-: ~--t'ld~ ma!s PdiBTJt:lda. SOmente aO! 
;aJs, \-'2m-se exrluíctos a~s urr..as e 21. anDs se .!HlrJllir~. Fc::~arl ab-ro"':-: do 
:mpcsúbilitados do P·;erc~{'IO do m::m· IJ pr·2C·:::itn d-o· Cr'Jdiq-::1 Civi'? Fl""s1tej 
Gato, se não tlvE'rem atingido us 21 <m fl.~chi.ir-M-e diante da da '!rar'da~ 
Lt"!.O.S indispensáveis. P.?.'a êles, ·nal fie- da rP'ltétla; mas, por fim, tive 
-,rado as clrcunst~m.ias ... sp-ac·mH: d~ reconhecer que si nos d"?lli~-o 
~pontadas, não· há su,~;~l·~ento cn!?a:::- '1nns o indivídU·""~ esti ao-t:-> uara in· 
1e antecipar-lhes a ma10ndade • .:\m- t,ervir na direc3.o d·os int-er'!""ses da 
:J.a rias discussõ:s tra-\•adas n!l co- c:-lhHvidade nacl11naL como Pl-e 1 ~or e 
·nissão encarregada dia rt~visã.o do C0 .. como !i'l-elto, s-eria il61icu do,oo:con~1e• 
J'go Eleitoral, alvitramos a idêh. qu·~. c~r-lhe 1\ cauactd~d~ para çrer:!' ~ 
mfeltzmentE', não ~ .. .sul~PU venredora. s~us oróorios· 11-e~écias. Como .. no• 
fl.fl. concessão do voto ao~ univ~rsit:.\- rwm. !""àmtntoe os nne tmt<>m lf'l' e 

d·cta a ser t lt't· da nã·· em escr-enr 1'}-odem alistar-se como e lei· 
t 10S me ·I • • " ·•· ' 1 tores fô é h-e à 
~lmÇ§.o da ida-de, mas em conse-qU5n- ~"l"'te ê.s;-~: d" r~c:Jd11 e- ~f;~~~~~e s : 
. d ~~-t· o .,.Starto de cultura ... ~ , --~· -P 01 C. • • s, rro .1a o r~u IV , _ _ ... :.o;arao, tamMm. da .. cauac:dade dD.!l 
~ontra ~ssa pretensao oos jover~. a. dlre'ta~ civis aos dezoit:J an.<Js C'•Jm• 
.:üem que os arroubo:· da !fl~c .. dactc· ul-:>+-:"ls". ' 
thes tira a screnídade O.i"CE'&ana para · Na. 5. a Jdição do C6di11o Civil Co· 
J. escolh::o. de out~os. Esq~.~ccem·S'?, en· men~n:do. Clovis BevHacfma as.Si!11 sf! 
.,;::;.ta-nto, ser dessa mes .. na mocJdacte, maníf<>sta: "A tnaiorfdÚle comP,.e.va 
.or vêz~·3 al·dorosa, ou e>:dga~:au;:. 1 • qu•- nu~mto "J Indivíduo. vsrão. ou mu• 
mrtem as cmtilaçues de um 1d-~ausm ... 1h.{'r. cotnol:=!tava vinte e um an:Js. 
:nawr, ma1s s.ncêr\J e natura!, con- A linguaqem do Códl""o não 1-eixa 
~retizanrto aspuações, que. ràpiaas, se 'uo:tar a dúv'das. o cH"'eit-n ant~>riõ"lt 
•aneraiizam nas cf'!llauns populare3. "nr.urt.avr. o período d~ menoridflde 
~ deJ.l :zuc sai a maioria dos o;;rajo- d"S exprastos, que se tornav~m '11~;o~ 
··.::~. para os ~-omic~JS. dest~na•t•):! a r::os aos vlnteAe um ancJ. ?~ Ç'ld!'TO 
~··rmru· J. opinmo )Ubl:J.r>· .. ·, so, p.)rém, rt.~~c:mD.e~P. esn ;'\SO f'Xr. • Ct'Jr."l. 
.. Condl"ão de idade lhrn pC!''1Ütll'.;. A can<1crdade oohtica tambfm CO• 
~1,mar p~rte ostensiva r.~ organínçãc nyer._g:\!":l aos vint.e e 111n an"s (C·tns .. 
J~.itica do país. E' r: e ,l!stimar qu::. t·t~mcRo qe 1R91. attig?.. 71l. r!ma 
;..h.o exista um suprimfmto de t:!w~;:; 1d:1de ma1s aà_!a,ntada, .. rmta e. ~m~c 
·:ara êsses casos ex<·epc:onais. ~~.os., tra exi'!·da pa~a o .... Cldl_'la~ 

'd d civil u m sempr"' p ~wr e.-e.t":l S?nadnr, nrPs.dent. e v1ce 
A capac1 a ~ . t.. _, -r'"'· v O!'·~~id~rte da R~públi~l monsti!Ui• 

.tkançaua ~m l_?U".lS :om,·ço ... s. =~-,~~- r,ão, art.i<ros 30 e 41, § 3. 0 ). Ho'e,_ 
ju as teglSlaçoes d~ países .• \l.u:. a capnc!dade polítir.a e a civil co­
::0mparando-as .. venf•,,<>.se _qur, e •• 1 m?cam. em geral. a-os !R anos'·. 
:·qau, ta1 maioridade ~f afn·ma _ao~ Araujo f'"Jastro. em A Nnva r:ona• 
·n anos notando-se, í'Omo excf'~O?S tituiqão Bra~ileira, 1. a ed:çio, pâ· 
>. Chile, a Dinamarca. c::- a A.Jstrl.l ~ina 339, nota n. 14. nâ'J consldera 
que prolongam a :nai._~r~dadeo a.té t.s modifica~::~ a idade de 21 anos oara 
..::5 anos e a Espanha. l.lllt a leva G.GS a ca-pacidade civil, "pois a Con,sfi .. 
:!::S·. A Suíça e o JJr;ár, dearm um t.uf;5p sbmente regE-la a canaci.riAde 
c1vanco ;: acompanha~ do o \:$itado oohbca, da qual na o pod-e se-r .:.ün• 
atuai- da 'civilização, fixaram o início ~'derada como simpl-es cons-eqUênçia 
da maior.dade aos 20 ar;os. Divm:;o~- a cap.acidade civn•·. 
ggtados da União America-na do !~L,dc 
'llodifka~am êste !imite para 18 a~o~ 
e a Hol3.nda. que .''!l'Onhecia a maw­
·.ldade nos 23 anos. já a baixou pm·c. 
~1 anos. atistando-s~ assim, entre a 
·:!aioria dos pais:>s qut~ vêm nessa 
idade um marco rnzoáve~ para o ~ni­
··o da capacidade civtl. 

A capacidade politica igualmente 
~·.:tria, pois_ enquanto a nossa Cons­
titUição (a de 18911 • ta-1 como Q dos 
l"i'sta.dos Unidos reconhece-se ao atin­
gir o cidadão a tddade de 21 e.nos, 
o·~tros países fazem dependê- h de 
111"'nor. Jll maior, :ier.envolvtmen~o fi· 
' ro, fixando-a, entre <Jutras nao;-l;c~ 
·1. República Argentina em 18 Rll.:!~ 
a suiça em 20 anos e oa Espa nh 1. em 
~~ anos".- (Código Elettc,·az A11otado, 
1 '!32,- pãgs 15 a 17). 

5l Atendendo a uma representação 
1e univer1'!ítliflo .. do Distrito Fe-deraL 
o Tribunal Suoerior de Justic;:a Elei-

A Cõrte de Apelação t:e São PaulG 
em acórdão de 14 de fevereiro e de 
13 de a~rit de 1935. d-!!cidiu q_u~ o 
:1rtigo 10:' da Conntitulçij,o da R""r.ú• 
bEca de 1934 "co~ta, apt'....nas, da at>­
tidão para ser el-eitor", e que ;•r,,"I .. 
tinua em vigor, para os efeito~ da 
leg5slação civil e penal, de acõnto 
com o artigo 187 da neva Consti• 
tuição, :1. regra segundo a qual ter• 
mJna aos vinte e um ano.s ~amole· 
tos a menoridade" {Diárfo da Jus• 
tiça. de São Paulo,. de 14• de mar;o 
de 1935, página 21 : "Revista nos 
Tribunals". volume 96, página 1Fi5l. 

Waldemar Ferreira. discordou de 
Clm1is Bevilacqua : 

"Si a Constituição (de 1934L no 
artigo 1{1[1, tornou o alistamento e o 
voto t)bril:;fltório.s"' para os homens e 
oara as mulheres, quando exerc~m 
funçlo pública remunerada, sot' M 
sanr;ões e salyas as exceçõ~s dete-r• 
minad.'\8 em lei - nem por .ISSO oou .... 

-' 
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IOlto ancs completos apenaa a sptl­
·mdade para serem eleitos. O titulo 
de eleitor confere ao homem de· de­
EOito anos complétos apena sa apti­
dão para votar. DeU-lhe, mesmo, a 
obrigação de votar. Sujeitou-o, no. 
caso 1e não a cumprir, às sançõe~ 
d.eterm~nadas. na lei. 

A capacidade pollt.lcll aenJ, ativa 
anos para o inicio d-. ·maioridade ci­
vil. Não se compreende como um. 
cidadão, sujeito de direito pú~lico, 
possa sê-lo sem v ser, simultâ.ne'l­
mente, pessoa, sujeito de direito pri­
vado. Si a Constituição· da Re-Pú-· 
blica determinou a maioridade, ju .. 
ridicantente, do.s que atingiram de­
zoito anos de idade, revogou, mais 
d-o que _imp-Ucttamo(';nte, a. dispostçãü 
do Código Civil. que a -d-eterminava. 

a orlentâ-lo para a r ... nzação de uma da de uma nação e de uma demo 
eleição. cracla, haveremos de caminhar DC 

HaveremOs t:~or isso de caminhar forma a estimular e elevar as e!eiçCSe 
para. as fónnulas de menos individua- no sentido de· um aperfeiçoamentcl 
li.smo polftlcO, para as de mais sen- Para tanto, devemos· estabelecer mE 
tido geral. didas que possibilitem a criação, 

Os Partidos ê quã devem ter exis- existência e a .sobrevivência dos pru; 
tência real. ·A êles é que deve caber tidos. · Pode o eleitor, alists.do aos dezoito 

anas, ser eleito deputado, sena'!or 
ou prçsidente da República? Na'J. 
São elegfve)s para a. CArrlara ~os 
De1::utalios os brasileiros natos, alls­
t&d0s eleitores e maiores de vinte- e 
cinco anos, e, para- o senado Fe­
deral, os maiores de trinta e cinoo 
anos, idade exigida também~ vara 
os candidatos à presidente da Repú­
bli~a; oomo &.:!U ministro de .Estado, 
o que não tiver menos de vinte 
e cinco anos. 

Serve isso de demonstração de não 
com9reender a.' 'capacidade ele~toral 
a. capacidade civil, d,o mesmo _modo 

· ·porque dela não decorre a capacidade 
de ~r eleito, senão observados cer­
tos requisitos. entre os quais se sa­
lienta o·cta idade. para êste, ou qouê .. 
le, cargo, superior. em verdade. · à 
da maioridade civil. Re~em-se as 
duas ~apttcidades, na doutrina, por 
princinios diferentes, e, em 1-et. por 
disnosit.ivos diversos". f Direito A-nli­
cado, n. 1, A maioridadP. civil, pâ-
gina 24}. . 

•n t!..~iste a Tazão, neste ill.ssitiio, 
a Cl~vis Bevilacqua. 

Araujo Castro declara que da : ca­
pacidade política "não pode ser con­
siderada como siínples oon.seq_Uên­
cla a ca-paCidade· civil .. , qu_ando a 
ca:\lacldade -politica. é conseqüente à 
canacfdade civil. Não se -compre­
er.de a c~:~pacldade PoUUca de inca;. 
pa7. cJvUntente. ·~ . · 

Waldemar Ferreira pretende que 
a. capacidade· geral -ativa do eleitor 
se. subordine à sua ·capacidade par­
ticular ·,n •• ~va. A cauacldade ;MaJ 
ativa àO eJf!itor se subord;na a sua 
ea.uacidade particular pa.s._ttiva para 
de-t,ern!nados cargot., ou funções. 

A capacidade geral passiva do e1e~­
tar el.'a, nela Const-!ttticão de 1934· a 
QUflo decorria desta dlsoosiçÉo constl­
tucional : "Artig-o tog_ O allsta. 
ruento-~ o voto são obriqatórlos oa,.a 
().C! hom-ens. e para M mulheres. t'l,uan·. 
do estas exeream função· núbllc"l re­
mun-erada. sob as. ·sanr;õP."' e !'ialv~~ 
as excecões. que a \~l det"'nn\n"-'r . 
Dai definiu 1-ste preceito dn -C6di'!{> 
Ele;toral de- 1935: "Artfº"o 6- ') Cl­
dad~o- alistáveL desde. CJUe atln'fl .R 
idade dP. d-ezt'nov~ anos. nA-o_ poderâ; 
sem a.. "I)OSs-e do tftur de ete•t(lr ~ !fl 
- exercer ear:-;.n u\'i"hl\{',o, ot1 t~~ofLS­
sâQ uarn. que s~ exija . a quaifrtad!" 
de cid&-dfio b"reo;ileiro :. b) - prC'var 
id-entid~de"; kci!m. -por~ tei. R c~.; 

· paf'idad-e gera 1 r:las.c:iva ~fPtiva · co­
. mer.n aos dezoito n!'o~ para c . Cl­

d8..dE..-o s.Hst.tiv('L e -só é reconh'='r-·na 
an mâ.ior· de -df:'t?novf' Sl""1.ns. si ';tli.S­
hdo. Aoo: mai("l""'~ df! trintA E'. e·nc? 
anos. <:~! não a\1-!:!ted!JS fn 1 ... eP :1, c~­
pacid2d"' n~rtJCliJnr nl?o::siv~ :pa."J:~. :'1. 
el-eir"I'J dP d~':"lntrJr!<' senr.dor. ou pre- · 
sJrl~t'Jt.f'. dr· Rf'-'"llihllrR. . 

TambP-;1'1. nclo r.óf1-1q-r> ~h!fl. R M­
, p:u-.lr1_sl'l.p ve-i-riJ 'ltll.'a. P. ft:or::1da. ern 
vtntf" e nM f'IT'!<\C! ~'>nmntntl'l R rn.pa­
eirl .. ·ti~ , .. --ti{"tJl<:~r ntJvt;· f> ft~~da -r~elo 
arti2"o 308 em lT!all' dE' _ ~'"!OH~nh\ 
ailn$. nara os ~~m nrol"" '""'it.i'l"!n. ~ll 
t-t'!rriHma~::t. ··lY'd~rero ~fl...,taT. ~f'"'.}t\-C 
qn!'- ~~s.o:;a- a· C1\.n?.eiõ::~de pal"t. ('nl::~r 
nUva, nara. o .. ,_tol'lttH•ntn eom. co­
rnunhiS() dfl -~n.!:. do Mafor d-e -<w-~~ 
seDtfl. e da ,.,.,t'"~r de elnqttent.a q_..,o., 
(ar~ioo 258. rn . ,;t 

Q"!Jf:m. n§.o "':X''5stli q_ en:n!'.c\C'"" P 

a.os vmte e um anos. . . · 
8) Como,' por~m. até -hoje, o 06 6 

• 

digo Olvil mantém a idade de 21 
.anos para <> início da mairidllde Ci· 
vil, enquanro a ocnstituição da R~­
públíca ·,r-efixa a idade de 18 anos 
para o inicio da maioridade po!ltica, 
êste projeto de lei visa a harmoni­
zar as disposições constitucional e 
legais relativas à maioridade, atua­
lizando assim o nosso Código Civil 
com o sullordlnâ.-lo à Constituição 
de 18 de ~etembro de 1946. 

Sala das Sessões, em 8 de ou~ubro 
de !954. -: Nestor Massena. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda. a leitura. do expediente. 
Tem a. palavra o nobre Senador Ma­

galhães Barata, primeiro orador ins­
crito. CPausa) • 

Não se achando S. Ex.a na Casa, 
tem ;a palavra o nobre Senado!' Go­
.mes de Oliveira, segundo orador ~­
crito. 

- .o· SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

a responsa_bilidade na escolha dos Já. desta tribuna. Sr. Presidenti 
candidatos, e da eleição dos homens certa vez, defendi um· projeto - ·qu 
que representem o J)OVO nas Assem- ainda- dorme nesta casa - sõbre 
bleias ou no Govêrno. · criação do fundo partidirlo. "Não fa: 

Nem será,. possive1 fazer democra- tou quem o criticasse como inviáv1 
cia sem Partidos politicos estãveis e e inconveniente; mas devem agor 
coesos, em tôrno de prograrna.s, nl.ui- estar sentindo, como também os qu 
to mais do que de homens.- foram parte nas eleições, o quant 

O exemnlo das grandes e verdadeiras está sofrendo ·a nossa vida política 
d-emocracias -do mundo - Inglaterra, democrática, na contingência do cu: 
Estados Unidos, Paises escandinavos to de uma eleição. A fórmula cont: 
Suiça, não provam outra coisa.' da naquela proposição. seria, a m-eu vE 

E ainda provam que nâa é possfveJ -p~sivel de· discussão. 
a bOa vrática -democrática, onde há outros projetos precisam igualmeni 
Partidos demais, pais neste assunto ser apresentados: a redu_çào, pl 
como em tudo, mesmo no que é bom, exemplo, do número de partidos e é 
o aue é demaiS ·redunda em mal. custo de um pleito eleitoral. 

Caminharemos pois, devemos cS.- A nossa lei eleitoral estabelece 
minhar para uma reducão do núme-_ mínimo de 50 mil eleitores para 
ro de Partidos entre nós. constituição de partidos _politicoi 
· Mas, isso só não b~starã, se a de- rnas em emenda apreSentada, se n 

mocracia é um re:;:ime do povo e pa- não engano aprovàda, admitiu~se 
ra o povo, e se ela não pode fun- elevação para 500 mil. 
cionar sem Partido- politico, .havere~ outras providên~ias poderão tan 
!DOS de convir qtie o pov.o deve su- bém ser benéficas. O aproveitament 
Q<lrtar o onus, as d-espesas enfim, p por exemplo, dos restos em favor d1 
que ela acarreta. partidos majoritários. Evitar--se­

Num pais de maior educação po- assim. a divisão dos restos a Uli 
Utica, Sr. Presidente. os partidos percentagem mtmma, beneficiando 1 

constituem os fundos indisuens~-ve~s pequenos partidos. A proibição c 
às su_as despesas que terão-~de fazer coligar;:ões: talvez fôsse. UJ?a fórmu 

(Nfi.O fof. revisto pelo ,orador) - "Pela contribuição dos· s.eus ~omtlfl"'J que levarm. a êste obJetivo. 
Sr . .Pie.sidente, de ·volta do meu Es- nentes, como se verifica _em qualqUér . De qualquer Inodo - crei~ interpr 
tado. ·não deseja· deiXBr de trazer a Associação. · tar o pensamento geral - é o que ou 
eSta Casa as impressões que collli do De_vemos convir em que ainda. não e obsenet ,em ~lação ao excessi, 
último pleito realizado em todo o chegamos àquele estâgio de cult.ura número de partidos ~m nosso paf 
Pa.ls. . · e de educação que leva os· indfvfduos QUanto às despesas, já ~e referi 

O atlo espiri.to üos catarí11enses, à.. plena com-preensão dos seus deve.ree hipótese do fundo _particlán?· 
mals uma vêz, se evidenciou na com· e direitos, a fim de qUe, por sf mes· .. O_ut.J:a _ providência poden~ ser 
preeDsão dos seus- deveres poliUcos e mos,- se organizem e contribuam · pa- 1nstltmçao ~e norrna.s lega1s _Jete. 
dos d~tinoa que o regime há de ter, ra a manntene-ão de uma n~rem~a"~o tniJ?-ando _a obrigatoriedade efetiva i 
quando compreençtemos e sentimos a tJolitica. Assim poderiam viver 1nde- elettor d~ ·yotar. As penas ~onstant 
democracia com a altitude flUe de· 'lendentf's e servir ma i~ aos JnterêF-..t;es da Lei Elettoral para (JS eleitores ta 
vemos manter -nos <lebates e pleitos ~r-a\s do ~ue àos i.ndlvi~wa!s, o cut>- tosas parecem inócuas. Ninguém 
que se venham a ferir. redU" 'faria em obri'?ar os nrónrioo: teme, mesmo porque, na prátlcli. J 

Nas cahceiras e despesas eleitorais, candidatos a c-u~tf'a.r uma eleição ou grande impossibilidade na aplicaçl 
terão visto e sentido os que estive-- manter seu partldo. de uma medida penal contra os:~IE 
ram diretamente envolvidos no pleito ~ . .. t.ores faltosos. .. 
que acaba de findar. os onus a que Tenho· observado t~mbénl, so~ _ou· Sr. Presidente, estamos vendo -
estamOS sujeitos na }l-Olitica. . t.ros M;>e~tos, no r~gi~f' cooperattvJ~t-, parece não há dúvida - que ao 1 

E agora, por cima ainda muitR:-c, na pro11r1a vida !PnrllC.!tl, nue .1á chP..-- .gislador cabe conto1·nar os embar; 
desilusões comnletarão o panorama ~e.mos à conrJ_o:::ão tl:--quP, por sí os ços, as dificuldades, os problem 
em tOrno de-todos. • 1nteres!'ados amda na o' se com pene- graves que se estão apresentando J 

E para que? para !'ermos eleitos? t;-raram dns vant-ao-~n~ de UP"'A orf'"~l11~ do regime democrático. 
Nas então, o voto de que dispõem ].s_di.o d~~.c::R E'SD~/'~f'. outrPs f6rrn 111fl$ f' E ser continuarmos a fazer eon 
os cidadãos, concedido a éles -por '1m 'llf'dl~as deo,·eri'io !'ier nostas em ntá- até aqái <:ad.a eleitor - e o -seu n~ 
.dispositivo constlt.ucional. e a f'leição, Jica no Rentido. df' _ PF>t.ir•·mlt>t e am· mero é desalentadoramente gtande . 
só" jnteies~arão aos cand'~datos? . "'l::~rar a.'3 organ''l!'!.f!OeJ:: . ntnda ft:â~elJ:: cada eleitor pensando que o intere 

o Individualismo em que estamos no seu tnicio. _Nn_ ~e~n ... coon_etat.lvl..<>trt .sado no voto é o candidato. e que p 
incorrendo no., ,P.leitos. eleitoraiR, o e. no setor smct)rRJ'"'·t~: !n! 1 .-.re"isp ISSo.~ êle cnb_e fazer as despesas elE 
esfôrço que cada candidato faz. pnra_ Cliar ,um_ fundo ~~ .a~<;1sten".!J. ua;l'! toralS, inclusive, dando condução 
angariar voto, naturalm.ent_: instiga~ "'"l~.muten~r-':"!_ õo~ ~:nrf~f'~t,.,!'l. "~. m:-:n ~ alrn~ e, segundo desgraçadamen 
do nc.s seus brios para nao-- ncrder,. R C'"lcoerntJva, .h\ hvf' em tf_,...., "''- ouço dizer dando alguma coisa ma 
esq_uecendo em g~ral o Partido" que de diz-er que tv~ s-~tor d\ 111<!~"· cri~• a muitos 'eleitores. se continuann 
iD:icreven candidato, e do ou+r-o lado, um fnndQ pa!'n a wanu."'nçp,.-, d~"'S a proceder dessa fornta, estarem 
a falta de comrrrecnSão _de rr.:uitn lJrodPtnr~~ dtsf::q ·p;vfl. 0 . '~"-~m'"l. abrindo wu ttunulç ao regime dem 
gente rimmto ·ao volo~ e significarão ocorre ~f\, r.'1~!"a -v~d'l polft:ca, Cll'l.r!P. cr~tico. _- _ 
do ·votô, df'ixam .fl imi"'..r~~l) ·r1e· cW' ~s pnrhdof: t,.,_~t vuis. pri'r-n.-rla. -cet·- ·ca~inhar--emos p:u-ê mn regime a' 
o único intsre~do na eleição--- é o Orr'_r'Dtf' nei:1. fa.} df'! m~ cr cnmn_re- tocrãtwo, em que só o.s homens 1 

canr'!Mato. P.Tl!'~? rlos ~Cid!ldr_•t"!<:; rntr--r,to_ fiO vntor dinheirõ~ os ricos .PQ9~0-Sel' canO 
e l't tro'1orfn.nciA df' ~'m órJ:wo de t!lt datas, e, }:loderão eJeger-se para r 
"l.ature.-:a na viq~ d~T!'!'rr:'rUca. Se presentar o povo a própria massa j 

~u:s:tm n2:o fôra, f11.<::f'fiS n'>1·!'m~n~õ_f'~ trabalhadores -· quantos, nos esci 
tert~rn na hora -pre~~; nnc: tt.."l.~'men:- tórios, nm portos. no comércio, n 
tos. rm ou'f!t- AS dmmesas .!;e t-ornn~c:r..fl~ l'epartições, nas fábricas, vivam de s 
l"tl.Bll1!'"f>c;. C'l)mO na P..-.nf'~ de Plef.~!""C! Jário. · 

. Seria . prec~so dizer ainda . que tssa 
compreem.áo está lonzP.- de eXprP.ssar 
o verdadeito sentido de um pleito, 
para dizer que· o único~ tntéres~adn 
de,_re ser t:> é, o povo aue voto f! flege? 

Pois se."o véreador. o d~putado ou 
senador, -é um t'eprcsentante da n9vo, 
isto é, o !ieu.nrocurador n'"l· h·ato ctos 
~nterêsses gerai&, e· nas. ctelii1eraGõ?S 
a respeito; nada mais natural que o 
p!)''O os. escolha com o maior cuidado 

Mas. issO não seria :tdm.issfvel, s 
ria um paradOxo, sobretudo em Pa 
tidos como o 'I'rabalhl..sta Brasileir' 

"Pa.o:siva. de nm di"eito <ru:em .o não 
guzà, -.-i:ão oodP 1!,:-;.rc~-·"lo não _l)l)f,."'U' 
r ean'leidarie ativa -oarn. A SUR .... e.rt­
fiZ8!'ãoJ. No nn!;SIJ direito nubhrn 
• t-~"l'I:Htr:ir1::~ne 'l~"Mll q_tlva. sJ 1mnl!f'~ 
e. ca"')3ddade qanl pa·~slva. nâo im­
pli~R. a ,.a,..~H~id""f! parUCTJlar pa_,c:!S'i· 
n. A,!;.~im. · at1f!m · oom d{" capae!­
d:>d~ .. a-rticular passiva oo~sui - _ea-· 
-~ció·~~lt<> p;eral 11t.lvs, ~mbn""rf fl re­
~tn ... nea t,~, ~.fa exat-a. N!\n (Cs­
~nti. tY.lti>m, a es:oMida~P. !"e-rol '" !vg 
e-m rUMJto "01Th1~!"0. quem nL.o tqr 
ca.pa.z, j\Pi.ateamente. 

Nem sempre, oorém, f' tnJvez a mata­
ria dn.s VC7..es, se podê r-"nh~cer . o..o::: 
c-andidntos. sun.a qu:'l.lid::tdes pf's.<:.nais 
para o acerta na ~.seolha. 

~undcs nróorlo$ n?tn ra;o;e-r f.aee à" 
if"~l}"~n~_. ah:av~'>~ rlil. r.nnt.dl;nl"l'>o rle 
f'ada 1.1m a~$':lrln o rme. c""o.,t!i­
ne~nr-Pnte, \evnia 20 r.~\l '-113-rUdo () 
'lUJtfli{) 'fle-cec::~:\rio. Só com a alt.a 
rômpreer>"~o de ~êu!'i d~veres n0der~'! 
êles- f::tzer Mll' I'IÜe o.o; r;nrtir'lnlll -re:~;l. 
!T!P.nte SÍl"\'fliD à_ ('.fll~tlvi("]ro(IP E! nf'iO a 
;ndhridt!O.S, r.orun m,,;'".l'I.J:: Vf'-71>~> 9f'on:.. 
"t-ece. _P<"SS<::l';lS, há fWe, \}t',\"\.t; ~C\tt"S{\"' 
f\nnncf,irrn dr Q'l10 nisnõr>m ou tP!1ham 
<tn?:n-rlndo, mUibs Vf'?.E'~. nor prcreS!'=Ol" 
'\~~trlT'!';o"'·· fl"~-"':lJT) a S{'f co-rno rnt,. d"no"' 
rln.~ l"'flrtifin_oo:: e. r.oino ht A iflflnii- D9: 
"1''"''~~..,,..:;/l rln~ ....,..,.,tn'"lr::. c'l.,,.,;.-l;,.,.-'!'1 r-o­
~0 v~f'-"-'"'<>11";,., ~'t~~-.-..n.~. T<>-n,M-m 
ilR P"lft-icR, nestt> ~tor· M·!'ltco ·da vJ. 

Meditc_m pois os brasileiros, os tr 
ballladores, sôbre a exped~ncia c 
mais esta eleição. Façãrn o seu ex· 
tne de conclêncta SObre os ·votos q 
depositaram nas urnas, e pensem J 
forma pela qual se ·processou O'plef 

Nem seria pos.~ivel- promover -nrll 
PllganCia de ldeas.. de pro!!l'amM.-e rea­
lizar o procesro eleitoral n .e"tn""':n· 
pela lMCriç§.o dos eandtdato.i:- ··_.,.,nl -~· 

eldstêncfa d.e PartJdns·· ooi1tkus. 
"tsta eonstituem· a· o~an"l'l,?..~fn ct.:1 

opinilo -poUttes~ de uni p<}vt~,1 de modo 

e os seus resultndos. . . 
Juntando o es-forço de C3da um, 1 

'"\adà" cidadão e o nossO, de legislsd( 
--~r:redito que haveremos· de dar- a.o r 
~ime- democrático a- comrlsténcfa 4 
·que _lhe falta ainda. e ao povo 
repretCntantes que· êel :tspira paro 



Sábado 9 ,..... 
bem da regime e engrandecimento 
to pais. (Muito bem; muito bem~ • 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Kerginaldo Cavalcanti, terceiro ora­
dor inscrito. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI: 

<Não foi revisto pelo ora.dor) -
Sr, Presidente, venho recebendo çar­
tas e telegramas, que bem traduzem 
o mais legitimo estado de alarme. 

Com efeito, Jã. nós encontramos 
próximos aos idos de outubro e 'lin­
da, até êste momento, o _senado não 
conseguiu votar a Lei do Inquilinato. 
. Nada mais gr:we para os inquilinOs 
brasileiros qUe a Pl'Ocrastinação dessa 
providência legislativa, que depende, 
quanto· antes, da iniciativa desta Casa 
para sua aprovação, visto como se 
encontra em tramitação regular en~ 
tre nós. · 

Sr. Presidente, para a população 
do Distrito Federal, sobretudo com 
alugueres dos mais elevados, não 
existe questão de maior importância, 
nesta. ocasião. aue esta. Irá ferir a 
economia de milhares de familias já 
desa_1ustadas. 

m quem diga que a livre lnlcia­
tiva é uma· das virtudes da democra­
cia: mas .. de tal maneira êsse ~stri­
bilho vem sendo apresentado em to~ 
naHdà.des cbr de rosa à nossa geme, 
que até. mesmo os mais acendrados 
defensores iá '!iP encontram amepron­
tados com a licenciosidade que dai 
poderá advir-nos. 

De mmha parte, sempre me colo­
quei no ponto de vista oposto; e não 
vejo por que me arregiar do r:ami­
nbo, porquanto, confe.!so, dia s. dia 
a Intervenção· do Estado no. <etor 
econômica e social é lmpositlvo da 
oocied.ade moderna.. 

Eis a razão pela qual detendo e 
sempre defenderei, quanto permita a 
palavra, o interesse do povo, consubs­
tanciado em proVidências acautela­
deras de seu bem estar. 

A "Lei do Inquillna.to mereceria, 
com efeito, ·uma revisão: mas neste 
instante, pr0tra1d8 que . se encontra. 
creio ·que o melhor seria votá-la tal 
qual noS velo da Câmara dos Depu-
tados. . 

Nesta altura dos acontecimentos 
nio poderiamoS enquadrinhar êsse 
projeto miudamente, de modo a sã­
nar alguns dos seus inconvenientes, 
contra os quais se levantam clamo~ 
res. 

O interesse do povo do. Distrito Fe­
deral e dó poyo brasileiro_ exigem, 
reclamam, votemos quanto antes a 
Lel rl9 Inquilinato, rejeitando qu~ls­
quer emendas oU substitutivos. 

Sr. Presidente, infelizmente, aliás 
para bem dizer, normalmente as con-' 
dições: politicas dos .últimos meses não 
permitiram, a esta Casa aquela átua­
ção de sempre, trabalhosa e eficl~ 
ente, a ffm· d-eo que ·os projetos fôsseín 
votados dentro do tempo indispensá-
vel ao bem coletivo. . . · · 

Reconheço qu~ .as eleições de· 3 de 
.outubro constitliem mQSivo justifica.:. 
. dor da maior relevância. "Por iRso 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçllo 11) 

Permito·me acrescentar que, "'laven- .s. Ex.a, pois a verdade é que mwtos 
do passado boa temporada ein meu são os que usufruem propriedades que 
Estado, em campanha eleitoral, re- nS.o lhes pertencem. Estou de acôrtlo 
cebi constantes apelos de ·meus con- em que s.e vote a Lei do Inquilinato, 
terrã.neos, no sentido de que tambêrn mas ressalvada.s as propriedades das 
aqlii ··me 1nteresasse pelo apressa- viuvas e dos órfãos, que vivem P .... •w1u­
mento· da Lei ·da Inquilinato, sob sivamente·de sua renda, além das dD:; 
pena de muitos lares ficarem '!m si- institutos de caridade, como a Sant_a 
tuação difícil. Casa de Misericórdia e a cruz jos Mr-

0 SR. KERGINALDO CAVAL· litares, desta Capital e d-os Estados, 
CANTI - Àgradeço a honrosa on- ·que d~o sustento e assitência aos do­
tribuição de V. Ex}' ao meu modesto ent~. aos que necessitam mais. do que 
discurso. ~nquilinos que usufruem propnedades 

Sr.. Presidente como declarou o que não lhes pert~:r:.~Jem. 
nobre representallte de Sant,a Cat!-1- Cor.1 e~sa re~t:ição, vo~arei imert\::-,­
rina, S. Ex." ali receb~u ingentes tamente o pnJjeLo da Le~ do In~m.t­
arelos no Sentido de aprovarmos, nato o qual c-onst!bsts.nCla favor que 
quanto antes, a Lei do Inquil:nato. vem se-ndo .... cc:;1~2j1do h~ 13 anos..,-. 
Ao meu lado já vejo a f!gura vem~- A Consti.,mçao garan~~ a pro'"'rle­
randa do nobr? Senador Joaquim -'i- dade em tôda a sua pl~rutude, com _a 
res &tou certo de ·que também S. r.estriçêo. d~ d~a.-pro,ria" 5 0 ror l:~~· 
Ex.a bem insnirado p~los ·s~us elei· .lldade publica, ou, mesmo, por ut .•. ~ 
tores do Piauí' que vão mandá-lo ·-1.o· dad~ social, mas isso se faz, absol:ttn­
vamente> a esia ·ca:a, at~ndendo as mente. O uro'1rietário é relegado nara 
circunstâncias excepcionais de ten!pO ::-lano, ~nfe~or. • 
não regateai-á seu apoio no ~entido Sr. Pres1dente, quando advog<:do 
d~ rápido andamento daquela i]ropo· ~a.nhei a1'{?ma. causa ~ ~_egu~I a 
si"âo , mmha velhice. mvert-endo mm"has eco-

Sei." que o nobre re;resentante pi- nomhs, em prédios, r:ocC!ue .~1!-;~n?a 
auiense, dentro de tempo normal ~e que a urou.rie:lade, P·::!la Consv~tt;tl .... !V1, 

dispose.!semos desse tempo - hria era intan7íve1. Ful._ r.o-rém,_ ob~I;:l 11o 
reservas à aprovação d::!~S:'! projeto, a vender ê!~Sf'!3 uréd:~s aoc; m"qnl nr-s 
tal qual se encontra· mas ao seu es- '"'?fi..'"~Ug ·orefeTI fazer l'•~o a me S1.l'":cr­
pirito bem formado' pondere 0 ,que -i:nar aos me . .,~n~s; r ~l'l BES-:ts tr;.ns~: 
certamente já lhe ocot'reu: a ~n- :~s em conqH;~{'S ta!." (lU.e, ho_,e, s. 
gústia, a premência de tempo é 'tã.:) ·"UIS~rf'm. r:oderzo conS::!\'"Ull' 1!1 ve~>'es 
sufocante que, infet:zmente não te4 mais do que o preço que pagaram. 
remo.-; outro caminho senão sacrificar Ass!m, conclui do .. asS~'-'Uro ao m~u 
os interesses de alguns as ::le~sida- nobre coleo-a o ;lustre Senador oelt' 
de~ de muitos votando a Lei do In- qjo Grande do Nórt-e o meU voto em 
quillnato tal qual nos chegou da 'Já- ~avo-r do oroif'to, com a r;;>st.rl"áO, '"lO~ 
mara dos Deputados. ~m. de ressalvar o d1:eitn tio.c: ó.,.f.:;•1.C: 

Sr. Presidente, é neste ponto que e da.c; vinv~ts, e>, m~."mo, d~s soci"'d~­
desejo colocar o problema. "'leconhe· de<> b~nef;cient.e~~ Nn rnq_is f'Eton d~ 
ço raZÕes egltimas que assist"m a :~cô-rdo. n2.o r.onveneido, mn.c: venc'1n 
alguns proprietários, ~sobretudo no .. ela rnaim-ja do Senado. (Muito bem 
que s~ refere as sublocaçõ~!'l, 'lferto- muito bem). 
cendo condições que. não poderiam ser 
mantidas, põr serem, realmente: de 
exploração dos proprietários, de ver· 
dadeira comprovação de uma .c::ltua­
ção inviável. que não poderá per­
sistir. 

Existem inquilinos sub-locatários 
que locam, sublocam e tresloeam, au­
terlndo dai vantagens em detrimP.11to 
do proprietário. Com efeito, ~sto é_ 
necessário ees.:-ar; nesse sentido 'Jre­
cisamos reagir. 

Entretanto. Sr. Pres~dente, os ·ra~ 
tos, na. sua Ungua.getít imperiosa, 
evid~nciam que, nesta ocasláo e -
como dizta inicialmente - próximo 
aos idos de outubro, n!io -los -est.a 
outro caminho senão o da· sRlv~ç1iiJ 
mlblica, aue é de aprovar a Lei do 
Inquilinato. 

Eis Portanto, Sr. Presidente o ape­
lo que fonnulo an senado, e o;e me 
não erigano a Mesa deve ter !'ece­
bldo Tequerimento Que tive a. honrn 
de assinar, rediftido oor êsse grande 
amigo e nobre Senador Mo'lart :-,a.~ro 
no sentido de apressarmos. ou nela 
Ordem do Dia, ou pela urgência, a 
votação de~se proj!'to. 

F....Stou convencido de que, já .:..gora 
com R normalização de n0ssos t.rabn· 
lhos, tttemos o. enselo de bronictar 
a milhares. senão a nÍilhÕ?·S de in qui~ 
Unos brasileiros as vantal!ens ~a lei 
de emergênMa, reservando-nos para 
exame mqis m!11ucimm: mRi" l'let!rl'1 
de 9\lanto 11.11 se contém ct'1bret11do 
nas matkri<~s articuladas em •mf'n­
dnt: P. SP~t.l .. ll"'"ivos Tln pnn "hld~"~'Tr'l 

E;;t~ t\ e'1êln nllA fn't"TY}1•1o à Jr:.s . .<t 
fi\fuito bem.. Muito bem\. 

O SR PRESIDENTE: 

Qt1anto aos reauerimentos a que .fêz 
referência o nobre Senador Kero-inal­
do Cavalcanti 'nformo oue o mf'~"mo 
iã orodu?iU o efeito tieseiad-a uor S•u1 
ti1xêel!>ncia, fSto P, ~ Inclusão do oro­
~et-n da Ordem do Dia. 

Tendo rec.eh~dO Pmendas, na form::> 
do Re<Zim.f'nto. retornou à Conw;s?o 
de r.nn.,t!tuiçáo e Justiça, 'lnde s~ 
:mcnntra. 

-Com a nahvr~ o nol:lre &n8-io'." 
ll..lfagalh<".es - Barata, ofador inscrito. 

O SR. MAGALB.H:s BARATA: 

Sr. Presidente, deE:_.;+,.., da nal~ vr?. 
e pejo a V. Ex.8 mandar fno::"l'E':Ver-m~ 
...ara a sessão de segunda-feira pró­
"":lma. 

O SR. PRESTDI:NTE: 

V. Ex a serâ atendido. 
Nã-o há mais oradorf'S 
Continua a hor.a do 

~Pau~a). 

inscritos. 
expediente. 

O SR. ANTOtilO BAYMA: 

Sr. Presidente. caiu-me .sob as vi~:. 
tas pequeno arti,-o de O Globo, df' 
?.7 de setembro último intitulado "0 
'Brasil t.em n'3 terra o lastro que (alta 
à ,:ua moeda" . 

São expressõeE m:pm;t~~ com tôd:l P. 
dare~a a O Globo pelo General Má­
cio Uennes da Fonseca; e Estando de 
'lCÔ!"'("lo com as mr.<:mas, nrinclna.lnv-n .. 
~e com a oartf' finr.l, D~!'lSO a. lê·l3 
....:::.ra crmh~cim,.,nto do . Senado. 

· mesmo, transigindo com êsse oonto 
de vista, neço a atençãô de meus· f'ffil· 
nentes C'olegas narn a nec~sid3de de 
Yotannos ·rh:sde já, a chamadll Lei 
do Inquilinato. Lei d~ emergênr.fa. 
sob pena df' criarmo~ nara os inQniU4 

~os na.c1onaiF ~itunc?.n <'te t.nl ·nnnn O SR. JOA.QlHM "PJRES.' 
aflitiva- oue as palavras não pod~rão 

Aç~o imediata 

descrever, . (Paro. explicacão vessoal) (N ·o toi 
revisto pP!o orador)-- Sr. Precti.d'mt.e, 

O Sr. Fram"i-'!CO rrr~lotti- Permite. ·chamado nom:nalmente ao debatE' 
V. E!:." um aparte ? não fujo a. êle; RO ·_contrário. nvn~l'l· 

O ~R Kerginalrto r.av:a!cantf - ·so-me em acorrer ao_ a_'"l-.l_~]o fnrrn~Õ" 
Ou\•irei com g-rnnde sati;fc.ç5.o o· uclo .nobre.Senador Tl"~r<>if'-,Ho nn'~'·l1-
ary~rtr. de: V.· Ex.". cn.nti, reprP.""'nt.<·mte do. Estado {"b Fi';,... 

O Sr. FrancisCf"l f1a'lotti - Muit;· G~·;ir;ie ~o. ~ortP. · 
olJ!'i~ado.- f'~<:t()u f'JlHTinr'lo, com <r.rPnde 't'oc1!'rvin. er. P'""""''·!~ntP- no:.., '~"'~"''"' 
praz::-r. o ~elo de V. E"t.11 Ao &>nAdo. ddltn.r rtP..f3.zet· I:_estr!çôcs ao' pedido de 

Ao ooncluir, o Genern.l Marlr 
Mário Hermes reitera QUe só uma 
fH}ifo imo?ãla~~ n-ue torne o Br:Mi1 
dotado do Minl~t-érlo incumtlid" 
N;'tf"cialment.,._ dP- etrl'lir da terr!'l 
a _r!que"?:a mlner:11, poderã. .:mn 
Jurar "" r .. :ct{'.<: financeiras qu"' 
"""''"f~l" ... '"'n~.,-nF''. 

C';•, p-,.,,_,.,...,~P. P<J~ Tl")~~~ rl_!"' 1HY1~ V('Z 

. im a e-?t~ tri"bu:r::'l def.en~er a crin-;ã" 

... 
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do Ministério de Minas e Energia, b&· 
seado nos fatos simples, mas seguros, 
da geologia do pafs. 

Houve tempo em que a Nação l?ra. .. 
sileira, estarrec!da, fifmava a segm~te 
vêrdad.e ge:::lógicas que a t~do, mm~ 
entristeczu: nos cito milhoes e qu1 4 

nhent.os mil quilôm.etros _quadrr..d:Js da 
sunzrfic~e do pais, apena1; tr-ês milhOes 
de· quilômetros quadrados er:1m de 
rochas sedimentares, ond·e havia tôd:t 
a p::!~sibilidade de e;::istência da petró-
1-z,o. Dizia-se, tamb~m. que os restan~ 
t~ cinco milhões e quinh2ntas mil 
c:_uilêmetros quad:adas eram comple~ 
tamente estéreis, quanto aos cambus­
tiveis. 

Anos de~ois, a imensa esp.err..nça 
que nas rochas..,.crlstalina§ ou igneas 
existia o urânio l!:-.!:ses her.ols, ~enas 
em númer.J de d:JZe, 02 geób:;:i?' ape~ 
nas nara um mund·.J) palmilhars.m o 
terrifório nacü:mai, apontando aos bra 4 

sileiros, que queiram \'er, as p:ssibili .. 
ds.des s::;uras na r:queza do EUbsolo 
pátrio; e nos cinc.1 milhõzs e me:o d-e 
':!UilGmetros quadrad-os raõt::mte.s de 
rJchas metamórficas, cristalirr.s ou 
L~neas, segundo cs geólo]"os de :Joje, 
há o uránio. B:1sta pensar q~e. en~ 

quant-o ur~1 gramo de ouro, li:Jje, 6 
avaliado em 60 ou 70 cruz-~irJs. mais 
ou menos, um gramo de urânia -atinge 
a f"Uantia de 600 mil cruze'rcs! E' de 
vei-se que alguns Cientistas, basea­
d:)s talvez· em Rntigas verd:.td·~s geoló­
:ricu, dizem n§.o ser ~ivel afirmar 
com tanta se:rurança a P.Xistência elo 
prec!o.so mineral e antes que seja qe .. 
m-:mstrado. 

Sr.· Presidente, as ve:-dades ge~--.J6gi­
C2.s têm muito mai-or elasticidade que 
as verdade matemátlca. Durantr. mais 
de dois mil anos aquilo que for~ flr­
mado.em princípio 'como última polf:J­
vra quanto à matemática, é hoiP Sú­
perado pelos estudos modernos Tudo 
avança, tudo evolue. A elast.!cidaoe da. 
verdade ge:::lógica é maior e os ;e'ólo­
gos brasileiros são iguais aos melhcres 
do mundo e se estão supe~·an1t\ a si 
mesmos em dedicação, coragem e sa~ 
bedorla. Temos post"ulados que I oram 
firmados a milênios E' tidos como de .. 
finitivos, abalados hoje pelof: eF-rudi.:~­
sos que fora dêle.s constUuiram en .. 
genhosos edifícios geométricos. 

Geolo1fcamente, as coisas modif1-
cam-se quanto ao subsolo braBiletro e 
evoluiram para melhor, felizmente. · 

ProteJamos os nossos geólogos e o.o; 
rJOfsos engenheiros de minas, garan­
tindo-lhes a emancipação em Minis .. 
tér!o pró-prio. 

Sr. Presidente, tendo em vista essa 
realidade. a-pelo para o s1·. Presidente 
da Reoúbl!ca. para a Câmara dos 
Deputados e para o senado Fe-deral 
no sentld<> de que se faça marchar 
() pro1Pto da Reforma Admini.ortrntlva, 
na qual se nrevê a criao;ão d'l Minis­
Mrio de Mina..<~ e Energia. Se e.s.sim 
fizermos, teremos posto, pelo menos, 
'l salvo nossa . resuor:sabilidnde e a 
história, Sr. Presidente. re"1.~t.rarã ft. 
salv-a,.ão desta res"OOnsabili"adP ~ as 
~era{'ões futurnr muH.o ter8o tlllf' nos 
atrradecer. (Muito bem. M11ft,-. tw..m.. 
Palmas). ; 

O SR PRESIDENTE: 

Continúa a .hora do· expediente 
<Pausa). 

Não· havendo mal! (lttem <!Uf"h"!'l fa~ 
... er uso da palavra, passo à Ordem do 
Dla. · 
· A Orrrem do Dia consta de trabalhoa 
d~ Comi.~c:;ões. 

Vou encerrar a !'le.ss . .... deslgnand• 
?:l.ra a próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 

_Votação, em discus.':ião única d& 
Requerimento n.o 447, de 1954, do' S'!­
na.dor Mozart Lago e outros· Srs. Se­
nadores, pedindo. urgênc:io, no.:r t.êrmOR 
do art. 15-5, § 3.0 , do Regimento In• 
terno, para o Proi.~to dl'! Lei da cn, ... 
mara n.o 333. de 19"52, nUf' disnõe Sôbr.e 
a pntir:t'J:"'"~o do t!·:=:ba!hnd0r no l\1• 
era da empr~sa. 



... 
.... 
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----~--------~----------~----~==============--~ Vota.-~i'io, Em d!scu:::são única. do 1 delegados do paíS, mesmo os Secre.. compreensã.o do povo e do Govêrno evitava--se a possibilldade de um pro­
ltq_u~1·.m<:::to n.v 4{6, de lf}54, do tár!G.s do Estad·o, se consid•eravam com americanos. vável início de revolução social. Me­
e:.. costa paranhos e outros Srs. se~ o direito de obscurecer cS p~'."Jpós!- ·Ao chegar, hoje, S .• Ex.'. de retõr- diante o equilibrio comercial interna• 
n:C.::o:zs, p:::d:ncto a inc:us.:o em o.·- tos com· que o Poder Executivo visa no ao Brasil, publica a impr.msa no- cional co~ a sustentação da parida· 
d.em do Dia, t:os têrmos do r..rt. 1~:5, a. nortear a administração da coisa tícias, (Je prOcedência norte ameri- d.a, embora oficial, das moedas pre• 
}eh·a c, ·do Regimento InLrno, dJ pública. ca.na, segundo as quais foram feitos tznd:a-~. Sr. Presidente, através do 
Pru'elo de Lei da Câmara n.o 232, o atual Sr. Ministro da Fazenda procedimentos muito nos.sos conheci- pl-eno emprêgo dar às NJ.!;ões, senão 
<f~ "19~2. que modifica o art. 2.0 da ..1s.sllmiu a pasta num dos momentos dos na vida finaÍlceira particular dos a paz, a tranqüilidade para continua­
L8i n.o 1.0:<J, de 3 de jan~iro de ma~ crlt:cos da vida econômica ê fí- trasllelros, inclusive um empréstimo. rem a trabalhar, evitando, - repita 
lfi:,J·. nanc:úa d~ pais. De seus dois cole- ,..,_ue se batiza d·e com.:::JEdação, para le- - que sôbre o mundo ocid·enta! des-

v ... ~s.çfo, em discu.sslQ única, dQ ! 3'RS ant·er:o-re.s, pelo renome e repu- rantar novos fundos, dos quais par- cesse a sombra e, após a sombra, o 
R;:.::~··-rin.:wt(l n." 4~6. d= Lót., do 1-aç.lo, a Nação d~les e.sperava orien- celas - no cas3 atual de 5.0% - são fantJl.Ema medonho da Revolução So· 
S!'. \~.'z.1d-ms.r pedro~a e Clutros S·~- tação e gestão econômico-financ:oira im3diatamenete entregues aos ·credo- cialista. 
n"h::~:-es s:m:.dcrJs, sclíc:.tando ins~r- ·Jue, se nio a retirass-e das p-ossibili- res, como amortização do emprésti- Recordo oue~ ne.ESa ocasião focali .. 
ç::.o nos A:naos do· Senado do dlscu"so dacies do ·cá:::s, pelo mencs in!ciasse m~ ariteri-or. :rei, em núrlleros, ao s-eriad-o, como Q 

pr;::--!dO pe'o P1 es:de.,te ~ê'Í:! F'.lho, 'a volb. ao bom caminho, em negóc:-os D:zem, ainda, essas noticias que S. ·intercâmbio com-ercial atingira já no 
em 2') de s:~ ..-~bro, ao mwrofone da J &; . t:l_m:m_ha respon_~abilidade para a Ex. a· volta dos E:ts.dos Unidcs hn- vulto d~ ::::eus valores o nivel das pos-
"Voz do B:-::1sil". · ;;:ro:;Jr.a v1dl d-o pars. pndo novam.znb sôbre os õômbros sibil:dades de lastl'O das mc-edas em 

V:::t::~to, em 'discussão única, do .H:m.va mesmo instante em oue S. d::>_ B:-a.sil uma. respom:abil!dade de clrculação. 
f_ro;eto d~ LZl d3. .C§.m:~.ra n.u 172, de Ex.a o· Sr. Eng.§n:o Gud:n, nÕs· E3- m2is 180 milhões de dólares, dos qua~ o vulto dos negócios havia sontado1 1~1, r_t:z altzra os H 3.0 4.o e s.o do ~adcs Unidos, p~cur{lu desviar _a aten- apenas cons'esz;uiu reczber 80 mi- se n1o me falha a memória, ·mtre 
m . .t. 11 d:l. L~l n.o !::17, de 15.de j_a- ~~ão dcs cor:·e:;pondentes da 1mp::en- lhões. Os outro3 80 milhões s-erão noventa e cem bilhões da dóh~·es. e 
ne:::-o de H!43 (Lei 0::-gânica do D~S- ~a, declarando não teria ido all, como I para c·ob:-i.r as prestações atrazadas mais ou menos isso ou a perc;;ntagem 
trito y:d -ra11 • Pareceres (dl. Comis- J l\iin!stro Lafer, _a fim de, novamm- 'i e a v.enc-zr-se do empréstimo ante- dê!-Se valor, na base d-a "J57,, era.' o 
Eê:D d"' r--..n-t, ":~") ... Ju_ h:"J.): nú· te, e.stend·Zl' o plr23, em sollcitaçõzs rior. que exist!a em aurn a.uoel~ado ou em 
m-ero l.zgo, de 1<}:3:, favor:lV-el a_o oro- j.e ach:gas, para for~a.tzc:mento dos Ora, Sr. Pre.:;ident.e, uma das con- b.lrras para considerar as moedas 
j::to; n.o 273, de 1954, favoravel à' :·ecurs:Js fin:mceiros d~ que a nação qu.:.Stas, ou supo.st.ss conquistas, que. C;J-mo lastreadas. 
err'end!l. .:e vS nec~~.s:t:::dS., exc:lusivament~. co- .1 r:ovoluç§.o d3 ISSO trouxe a êst.e D-9 lá para ~á. Sr. Pre3idente, r:n-

vot-:c~o. em discussão única, do ,no J;.:m sab-~ o senad:J, por h!l\'er s!do :;::üs t:eria, sido corrigir o vêso d-e se quanto poms ']Uase destruid-os nela 
Pr::-l:etQ. de Lei da C.lmara n.o 14-B .. nal or::::~ad·o e mal conduzida na contràirem, através de empr~stimos o,-uerra, .1á reconstrutram. t'l:P pleno. 
de- ir-5-4 (n.o 4 · 2C8, de 19S4, na C3.sa aplicaç"iio dos grande.s recurso~ que dessst.ro.sos, dividas prejudiciais à or- suas economias, normalizsmll) sua 
d~ or:~em), que reestrutura 0 QU&d::o .lOS svb-ejavam em divisas fo:rt~s. após, Jan~zação da economia e ao progr-Es- 1.4.d::t ec~mô:nica e financ:eira; enou'nnto 
d~ r.fi!:'"'s l'Hrl

1
"-1 d"l E·~~rr't'O P. dã ;l ce.::.zscáo das hostilidades da últi- :;:.o do Brasil. alguns d~1es, como a Alemnnn.J. Oc-1-

outrc-s providências. pareceres fato- ma gu:1:ra. Mas foi apznas um hiat'O que se dental. que fá entra numa fase de 
Táv-:is: da. comis"'âo de con.stitlli:ão Somavam, talvez, superiormente a abrlu na n~:s:za vida de aspirante su'f]eravif de troc&-3, de mndél 9 Sf•r 
e Jl.•st~ca, se-O n.O 773• de lRS4: d'l oitocentos milhõe.s d.e dó!ares as nbs- d-evedor permanmte, e novamente no:; na orqanlzaçãn européia de oaçrnllen-· 
Cn..-~l~<l.-.-·0 d•. ~~-rurai~C.J Nac1onal, sob to• credora de qul•e todos o• "lllS ••• " -~~ s.lâ disponibil!dad..z.s, que articuladas errc:mtramcs, poucos anos após ao en- ' "· · · - J .._,· ~ 
n.o 74, de' H'54: d1. c::nnh· .... '"o de Fi- · d "-·t e ·•tente no cerramento o'-!=> um dos grandes con- f'Uro~~us e extra·~uropeus. o B~?.sil, 
na"· "~S. •ob n.• 775, de 1254. - ~:Jm Q epuSl 0 em ouro x~ - - - - oue naqu•le mom•nt• •e •l'nha"" 

Vo.t-ac<>Õ, em discmsão únlca, do Banco do Brasil, davam ao cruz~1ro, flitos que sangraram P humanidad-e, P:.nl•e os n-... - ... :, .d". • d 'd- b•• 
·"' 3 deu. por :à'lgLl:_m tempo, a situação mas ·que nos permitiu acumular ha- · " · c.o~s ':" s1 era as e oa 

Pro'~to de L~i da Câm!l.ra n.o 11-o, d.:: uma das moedas fort-zs no campo veres financeiros,' na mesma situação ~:'íide fina~~ceira. vf-.·~~· ho.ie. oQVa-
d~ 1954' (n.o 1.875. de 1R52, ·na casa , d• dev·d·or fal'-so mente ne,,.j, prostraç:w, den·w~. ~e · t · • p der Exe d3. finan~a intern3cl:mal. w • ~,., 1 d , d·-.:: ort~em). que au or1z,. ~ o .. - .d te . A de.mon•tro~"iio que 0 p•ls acaba :ta ver ape a o. o~·'l? má·~~ de .seus 
cutivo a finz.,nciar operaçoes tmobJ1 á- Sr. Pre.s.: en .. , ma~s uma vez, se - .. -a-... • ... , l:'r6;.rtoo:; ge."!tores fmanceiros, p.ara 
ri'l<:; r?'lllz?drrs pelo Club<!: N:::.val. pa- nãa a negligf:ncia, a in-experiência ou de d:u, através do plelto de 3 d·e _ou-_ um~ s~rle de sub'í-~rfd:~;?'ios cadl! _qual 

\~ recer favorá-vel, sob n.O 753,, de 1254. a levi,andad-e do~ nos.sa~ gestores fi~ t':l-Cro,~ ond-e sere_na e calmamente. ~s ..., 315_ d?sastroso. R!!'arretanrlo, a.t.:avés 
. da Co..-nic;~í.o de Flnan~a~. . ,_ nance~r~~· ~ esb:lnjar~m f;SSes ~a ver-es c:dad3.?-S, cumprmdo s-eu dever ClVl- de nued!:ts ~nce~sl.n;..s 8 sltua~iO de 

C!"!lt!nua~ão da nrirn?.Ira diScussao na aqms.çao das c:nsas as ma1s des- co ma!S elevado, votaram para a r~- 'l'J.a.Se imsolvêncla em que se en­
(pr::-l~mtnar· de cons:itucio:"la.lidad ... , nscessárias, conduzindo novamente o I novação de s.zus delegados, parece que c~mt.ra. 
nos têrmc!'l d'l art. 132 jo Re~n"l1ent<> pais -:- o ._ciU·e dava a imp::essão d~ ~tá a ind!car. _a.os bra.sileir-os ilus.tres Recorr'ta-se 0 senad;:, de 0-ll"!- nos 
Internol do Pro1eto d·e Lei do s~na- proced!m~n~ro talvez propositad-o - a a quem a Na.çav entrega os d·estmos l".r)ment/i.rio<:; n-or mim borda.ct-o1 em 
do n! 19, de 1934. atte disryõ-.:: sô'1~e uma nova situação de pznúria e de da ít~stão da sua vida financeira e n:i~r-""SO sôbre o P.nt.ão nrojeto jc lrl 
0 e-.b:mdonn de o'lrtidD oelos re!)re- déficits. Jconõmica, a noção de que talvez já r1o C!âmbfn Livre. 1n.11o•1ef o ~:><'rndo 
sent?nt-s do uovco. Parecer n.O 515, Daqu~!-es volumosos recursos fillan- .::e~a conveniente precatar-se melhor tnsnc~~o::o rla du.nUcitl"'.ie de ta'">Cas. ar .. : 
de 1 q~4. da comls!;ão de constlt::'çlo .:eir-os e dG crédito amplo, que ê1es las leviandad·es do pas,s.ado. . ":tlm.ent"'ndo. nor noalogta. one. como 
e Jl,stir-t~. n-.::'a tnconsti~ucion8Prl.,.,de, vinculavam· para o p,aí.s, poucas aqm- E' b~m possível, Sr. Presidente, que 1. moeda tnâ nn ~a~noo das fim.~nt;~s, 
e "U~"ltCl ao mérito. oe1a reje"cão. Jlçõ:::s sã.o de mo!d~ a p:Jdere~ .s·er a Nação não &a conforme mais em !'!: t.!'l.X'l. 1""'!\. fntl'llm:mte, predominm.•ta, 

'D'I!CUF .. !io única do par:::cer da co- ju.stificadzs, e entre el~s talvez so~ . que os r.:sponsáveis pela administra- d~:;trmndo a boa. 
ml""'~O de Rehçõ2's E:;teriorcs, sôb~e I Jr-eleve a d?- frota d·e ç·et-l'ole~rns, que çã-o pública se permitam essa liber· Focaliset aqUI _ se bem se "et'lrda 
a H~n~ ... ~·em n:o 148, de lq54 •• o;la nos t~~ garantid-o, não EÓ a ecq_~om,ra d~de - ou essa Hb::-ralidade.- de 0 ~enado _ 0 f:~to de nue ~ Prf'• 
(ll'"'l o Sr. Pres!d::-nte da R,enubhC::!. d-~ dLVlSaS na com:pra. d·e c:~m.ou.z,::.- dl.Sporem, COip.·O entend:=rem, alem das "'"'ente da Renública S!- C""túlio 
S\,_~mete ·à p.:preci-::!."'.10 do s~nad'\ a v;;'l, t:m cu~ a dependBm:1a hoj-;:, s-.:: en· po!.sibilidaçles d'JS r-ecursJs do eràrio l:"~r-;o-as .. havia · t.razidÕ ao· ~t'~h~r.i­
nom ... :H;:'o do n.iu1."mat~ Fr,ncisco cont::a tôda a vída da pr9d~çâo n:1- e_ da ec-ohomia. dos haver~s da Na- '"tl~nto flq_ nacã.o de ou e oor simnl~ 
G1·~lb"'tio de Ollve:.ra F1 1ho .u:1ra o-- c!onal, mas, tamb~m. do propno trans· :;ao. -':=cis?., ~, !=:'Tnerintendência da \1Clc­
caroon de Fmba:xadoy ~o B':"astl 1u-to por~·:e d.êsse combustível. P;esslnto, Sr. Presid-ent-e, que den- "--1;:, e dn Cr?-iit.o _ decl,o;§o ·.Q.:l1ad:t E'll1 
ao r-.ovfrno rla Rf"'1Ubl·ca rto !~~.b1110 · N&.o fôra e.=sa frota de petroleiros, tro em p-ouco a Nação chamará à •rt<ltR da de1~"'1.Cá'J 011 t,.,1 r.l"Je·-t o~Io 

~rimei r:.~ rl!>:cl;"'s§~ do .Prg1eh. Pe o qu~ teriam os de d.!spor, para en- fala, à responsabilidade. êssas ti tu- 'õ'~""lttivo ao Rr~ Minio;trà d:l. 'Ji'n .. 
'R.P-·I'lrma ConstituclDna~ n ... 1, ~e Irentar as d:=spesas de pagamento de lares que, parece, por S·e rotularem "Pfld!l - de ta1 Cl•leracã.o, :'\O'lrente­
l9E4, qu1 r::.cr~sc~nta. dLSpq!;;tlvr:s • .0 eret:s cJm petróteo e ~~us derivadas, da fLnancistas e ECOnomistas, tirniJ.ram r>'l"' ... t,~ sem con..,~nl1Pnei.as. havi!l re-­
p.t,., ~~.,. D!sr.""~;'"Õ:><:t C!"n"t.'!·1Jf'"'"'lf"'lJ<'i comaria a um valor que, d-e certo, nas administrações que realizam na "'l'H-~<i~. r..arR o Br<~t:!J um prejuiZo de 
T:-2"'."''tó-ms .. Parecer lmm;nve.l, sob contribuiria, ainda m·ais. para a agra- ~asta da Fazenda, cada vez mais fe- 9 b1lbo:=s de cruzeiros. 
n.0 2~2 .. fie 1?54,. da Comiss::~.o de R e- v ação da crise a que foi novamente rir, sangrar, debilitar êste pais, atri­
forma Cnn!"tJtumonaL _ tevado o Brasil, pelas próp1·ias mias buindo, entret:1nto; o mau êxit-o das 

Fn.c?rra-"!' a sessao às 15 ho_ras d-os p,eus gest-or-es nnanceiros. suas administraçõ::!S à preguiça, à in-
e 15 minutos. _ - .::apac!dad-.::, a vagabundagem do povo. 

,A nayao ~em dada ao Gov~rno, A verdade, no entanto, é que os 
1)~~u~-o::!n P'R-fYNUNr\\AD-0 pVJ"_,() 

SB.. ~v.NADO'R. 0NOWB."G': fi-()11~~. 
N~ S<'."lS.'I.O D·E 7 DE OUTUBRO 

-~E W5-t 

O SR. ONOFRE GOMES: 
Sr. Presidente, Srs. S·enadores. 

~onf(}rMe anunciou a imor-ensa. re­
~re:s:sará, hQje, -ao Brasil, de sua vi"'· 
•em ao-.s Estad·OS Un~dos. O Sr. Mt­
iistro da Fazenda, Dr. Eugênio Gu­
lin. 
Por ocasiãQ d·O - embaraue de S. 

Ex..a circularam boatos d-e que um 
dos motivos da sua via~e-m seria a 
obtenção de novo empréstimo. Ao 
cheooar áauele país, o ilustre Min!.s­
tro "'da Fâzenda desviou, po::.- ma!s d-e 
uma ~vez, a atenrãQ- da imprensa nor­
te~americana. evitand-:J l'esponder às 
arq;uiçõ:>s s-bre a qu-estão. _ 

Sr. Pres:dente, à vista da demons­
traç§.o que a Nação acaba de dar, 
da. firme seren!dade com que des-t'1::t 
encaminhar seus destinos, talvez já 
haja •_,assado o tempo em que , os 

pd-a seu esforço e tra'oalho, r....cur- frutos do trabalho da NaJ;ão'e do es­
s:Js, em alguns momentos ·até su.~r- fôrça do povo gradativamente vai dre­
abundant-e.s, ~ue nos tem J~r~ltldo nando para .. os cofres do T~ouro, 
acumular, meJmo no_ ~stran,.eiro, fJ.a- através d-e impostos, emolumentos e 
~e~es que. be~ a~mtmstrado~, tena~ taxas ou o que seja, meios financei­
--vltad_o. o. sitUaJ;ao verdademl.ment.<:: ros progr-ess.vamente c!"escentes e a 
v~xator1a, em que se encontra a na- Nação recebe, .em troca, apenas res­
çao, de ano e . meio a esta. parte, ~m pon.sabilidades, ônus e a antevisãO de 
fa~e dos próprios cred·or-es mternac1o- sacrifícios. 
naiS. 

Uma das consequências mais lamen­
tãveis dessa falta d= senso de respon­
.sa.bilidade foi o enfraquecimento e 
a. inevitável desvalorização da moeda 
.:>rasilei.ra. 

Dizia-se então, & • Presid-ente, que 
a valorização do cruz-eiro, consid~ra­
da então moeda fo-rte, estava obstan­
do o nosso intercâmbio Internacional. 
Dai se podia tirar a ilação de que 
talvez tenha havido o propósito de 
enfraquecer a moeda, para conduzir 
~ pais a esta p-os!ção, que só não é 
insustentável pórque, por mQtivos 
provavelm·ente de amizad-e e condes­
cendência, ainda contamos com a 

Nas vésperas de se votª-' aqui a 
chamada "Lei do Câmbio e!Vre", re­
cordo-me de ter sumariado ao Sena­
dQ a situação de estabilidad-e da moe­
da. brasileira em consequência da 
Conferência de Bretton Woods. A 
essa concorreram mais de cinqüenta 
naçõ-:;s e entre as qua!s ficara esta­
belecido o propósito de se envidarem 
tôdas as providências e tôdas as me­
didas para qu ese sustentasse a esta~ 
bilidade mom:~tárla dêsses pafs::s e as­
s!m Se não perturbas:;em a saúde" e 
-o equillbrio do intercâmbio comer­
c:at int-ernacional, com a alta finali­
dade de tentar transpor o period-o d-e 
translçã-? do após guerra. Dasse modo, 

Em que crmsistia essa o-oeração 
'1ino:rela e. talvez. fn.~ªnna p::~ ra f::'!"l! 
.,r.oietist.as e executores?' Sim~lt>.S• 
'"11:!'-;t+.e e-!1'1 averM.r. lle~1lment~ -
,,TI1~ vez <'ne a prntarta '--,·~tX~rja in· 
frfnO'ffl R ·lei - em re!tist.r.u com< 
r.-,.1)it<:!l d~ rP.tô"nn. i!lt-o é. ".t)'n ·HreH.o 
"" f'n"'Tl:1<'1 do:t lei. a re'!r~.;s~r r·o pa.íl 
1P f'll'ÍC!e!ll OU MT'B oti:JP •1 Se!l DúS• 
Sl'ld,.,t' o doo::efr~~o::e t.r~li,c;fer;r os cn• 
·~iqn:=-el.,,.ntn~ n1'~;1U:7.ido.c; r>elos rn· 
~.ft?t<:; f'<::t!':'lno:rpffos ~~::~tr~ri~JS nn pa~s. 
" f.o...,f\'Y'"'_no ~rA rn:=!Jo:: rm menos rien. 
.,fvt"l rlP"'lm. fn,....,~t~. t-rnmcer'l..m, di!Za· 
mil,_<::, Nll'fl o Rr!t~l nm ..,l!'hl'\.1 d1 
'*r'IIRrt"". neJ'J l~t t!rmo::idendo Nt1lita. 
rle reMmo. r"lm rHrefto. a '1::trllr ar 
'!!.,,.,o ano~. R !l'air "or narc~!a.!ll d' 
"0~. CO""'""'nl'"',., .. ""l11P-nie. Tev'-'ndn efncc 
l\!'1-'1~. C'Or'!rl') PfltO:~ () T",':''a'1.1'\ (\e 1'\ 'Q'T\()! 

"\ n::t,.t!r õ''\ rl"f;a d1 P,tr:'lda. T<-11 van. 
,..,.,.em P~tP..,r'li"!:-.s"e ,..?., e.T'!P'T'IM ::t<t rnf· 
,,~., ~urs 1'"''!'l"P~"',.,t-!'!:v"' n ca.t'l't-11 fn. 
trp.,.fldo. m~g R ~s.se mllhlll'l ;,lJP. bfon 
"t~Hcarfn .,.~ haviA P~"l'P"'~'rfo i'e maJJ 
·~,.,"-:: mfl_h:)"IIJ. C-,,~titH1''11.·irt IlM f'n• 
"1('!, • .,,.,....,.,.,t., nue. f'"'""'"t.e~t:\1·phnPnte 
"e".'t""'r--lq_ ao 1').,1!_.,,,,..,"" - ln~Jvfrt!l(. 
..,n f;,.,~- - mqs õuP. n::.,.. Pl'R. o ra~ 
..,,.__.,1 p .. t ..... .,..,!>1f'O f'<'l.m ,11,.~,;~() J1 TP• 
..,,,.,...,_ F.,a.., ~ e,.....,f,, ... ;;,.._ n r,<> ..... ttnl df 
.. .,t"-"'"' .... ~ f"' ""1..., o enriauechnentf 
oroduzido nll ·llra..-rll. · 

'\ 
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Assim, o Brasil, que tiiiM recebido no paiS de que era Ministro da, Fa- Sai o Sr. Lafer e eom o Sr. Aranha, I rnAe, a ftm de que eu conc!ug es! at 
\Ull milhão, devolveu um miltlà-o e: zenda e de que, nesse próprro di.::· sobrevem o crack do café, jejY)JS o considerações. ·-
mais três milhões, resultanl;es do en· curso, a.pontava à nação o risco um- leilf•r:. de divisas, e, finalment.o. n Sr. Presidente corno I)')rfe:-emos ~ 
riquecimento produzido. . nente de .grandes perigos em c.on~e- ~atu3;1. tn~xi.!'tência: de cambiais para dizia - comPar€cer, r.omJ vendt>d 1• 

Esta operação, Sr. Pre'siriente qüência da inflação, cuja espiml já as bcltaçoes . res, aos mercados int.P.rnRciona:.<: c:r:vn 
aegundo o balanço'de operaçõ~. o!'e· c;;obrelevava a todos os nl~·eis pos- Não tem o Brasil conseguido esta- os nos.c;os prodUtos o.!; auais scfrcn·i<i 
recido ao conhecimento da Naçãu ucl~ sfveis. · · bli.liZar sua economia em ~·tst.a da veemente conr:nrrf>nc!a, .c;ão 'off'rl",•ic ,,~ 
próprJo Presidente da RePúbHca - Erá das vésp~ras a re&')!U'!fi.') d(J maneira errada de tra\'lalh!i• fugi!ldn a preços com diferença ·:le mal~ ;lf 
custou-nos. simplesmente,. nove m.i~ antece..c.;sor do Sr: Eugênio Ciod~m, talvez canrichnsamente à deter~r.i- 20% das cotações dos merc.'l~lns mm ~ 
lhões de contos. m·eu velho amigo e companhefr J ele nante es,.c;p,nr.ial da urodtlt.it•iclad~: oU diais? 

Dal por diante, na ndm!nto;tra'!âO Colégio Militar, uma das int~lig=>nci~s seja, Produzir o máximo d~> meJnor Há., certament.e. um s~ro fur(l'\• 
financeira ·da economia do Pais, mais lúcidas e brilhantes dJ Bt·asil cualid>~de na- unid"lde de t~mno, a mental QUe, pela set:mnda Vl"Z ontt •ri 
apoiada pelo renome dos n~tres Mt- a.liada incontest!\veltnPnt.P ~ ·~n·~ln fim de QUe os oreço.s sejJ.:n. os rnats focalizei desta tri'J""1.A, --mr-l '~' 1 11~d 
nl.stros da F'azenda e devido a cqutv.rJ- cultura - o Sr. Osvaldo Ar:mlla. balxos nos._.;:fvefs, nmnlcin"ldf) ~ can- <t!nda hoJe oeço. a ll/.~··cl1n à e Car'l. 
«los, ou erros, t.êm sucedido fatos, tal- rmorudentemente. tnlve?: com nm nA· oo::rência nos mercEv:Jos intP.r'1ar.'r- @.Je deMvA da manf'·T'n ·;~ f.q~b'1l~ U' 
vez ainda mais graves. na-che de ousadht. pretendeu r;,mr o naJ...<;, E eomn l"!O(lprR '•PII--In SP :1 dos "'-· \SilPiro~, Anuf c:p tr::~..,!-lil'•'1 n·al 

Ora, nação alguma, pOr 'mais nu~ oreço mínimo do café no nf?rJ da nos~a manPirn rie gerir as f!na'11~.1.c: ooraut nimmPm 'lbl"P1dP. 11~>n~ se "'; .. 
ja.n~e que seja e dispondo dos maio- mais alta r,ot.ação nUri<zitia ,a R{)l...:n nacionais cnnt::i~:t-e em t"'nt~.!" vend~'r sina a tr~tmlhflr. p lfl1lV'i'l.:;4,·p1 r::"' t .. 
res oossibilldade...o::. node em tão ~ut·t!"ls de Nova York. Ô ~eo:;nltAdO t"!ão se orodut.{ls- oue j:;oftP.111 t.rerru:m·Ja. cnJ11- correr am! merr.:l"-iOF •nt.f>;•-rm..,ion·, s, 
prazos, sofrel' abalos dessa extensão fêz esnerar, as con~eoiiên~ias P$:t.:1n 1net.ici1o nOs mercados· nor UJ'CN.f' f::~o;o:-Pndl) facP a ar+í?nR ,Mri v-::r.J')r. , n 
no que há de mais essencial oar.'l tun ai". TiveramnR n c:ab~>rhwin. ~immlar f 'l1.Uito flcimR t!ns re..~ectlv3.s co~açõ<'!': nncõps cnfnF novo~ s.1hf>m ~~~~;_~'1':':..''• 
povo, ou seja, a substância de sua de crtar aouilo ouP. nós 'llPsmos ba- 'ntPrn"'rionq;c:? . '1-()fúUP AnrP.l"!ri .. .,.nm o.:ew c;F' ('nf'l"e-nt:r.r 
economia, tisamos de 1'prod11tos g-ravúsn~". O &;R. P'R.li',.C::JDEN'T'F: Oi'a~endo .~or•' n nroblema ,)PIA l)fl.c:.P. 'oc:t.c ,.. no~ ,·01 .. 

Tão logo o Sr. M~nistro da Fa- H . nt t t it ~ , ,s ttm:nanos) - Peço licença pa1n tarmop nara·o trA:-.qlhn P. r,p~r.~ $f'tor, 
'tenda assumiu a. p:tSta e boso•teiou. fo~Vla, e re af! 0·. um~ 5 ,nr;;;;~~t~~;! "'lmunicar Ao nnbre Ol'l'ldor 1ue F~1t.J'.:1 lnici~rmos. hn,f'Fh!MO?Otp ~!lR Af'r'0:1 .. 
em resumo, o programa one i:P.nciona a te rie sutwta.nCJa 0 Je All·;.·. r '.c:~ ~nit min11t.n~ nata >) término da h01 a <itz.r~tzpm. F,ViripntpmQnt.e. n&o -;e 
a realizar. desta tribuna, diri21 4 .rne à êst.e Pafs, 0 r.afé, ain_da ue.;:m1 Y"' c;11' in p,rroPQi~>nte. . fl.nrPnde sPm Sflr :--nc:inqrio, o l'nt:J• 
:Nação, solicitando apóio ·à inlctnt\•;>a ter-nos. De.t:tde entao.f. q!, l~tl.m('}:ir: O SR. RTTY r-A RNF.TRO rPel.l't nr· tiid~tt~mo fa7 muno c_;~ra a ex71P, t ... 

-de sua Excelência. /~ueda.dos 0\eços rln ca e, de 'Y!an 1t~m) - Sl". Pt'PsirJentP, rronPiro a êncla. Con~p.nilrnt.p.,....~,fp na hn~P (~O 
· o~tensiVa e mcltt.!dve nA nres~nc<~ do V Ex a · con~tlltf'l a· CMa sõl::l-r. c· e .,roblema est~ A fr, ............. ;;: 0 f'le r"ll 

n:atava-se, :r.ela l"econslder~~ão ct;s ~.T'ó-nrin ~~Ii~i~tro tia l<'M"'11~tl -i·· B:l'l- r:;nsp,tP na ·~rn~rr!'I~Ão. ria ho~à ~~('. ~orno de ~rofP~C:ÔT'P<' ;,..-~ nlil) gpJ~~.n 
crédttos. iá atr1bufdos, _gr~d'itf.ame11~C' ~11 P:..m N<n.a York. a~im .orno '\.:P.- .. xnediPnt.P fi fim de oue 0 T)nh:·o ~:ímnlPs Ptinnt'!iAdOT'P.c: .,.., !Jcfl."S e. a 
propormonar uma.l'_edu;tnbnic~ ma,s r.:acAO do~ oom~rae_ore~ õ.n nnst:fl ry 1~~ ..:!.PnAdflr OnnfrP. Gomes conclui Ei'll \1.9r da Cl'if:Pri'l'l'l nnc:.•mei'Y• "''l~lrHi'J uall 
oonvenlente à,s at1v1dades econ"lm:tas crmtl bff•Õllt() rins merc::~rlor;: 'l1t111!'ii'IJI't lwllh~,te r1i~r>n",'iO. .,.,..lP.ntar na" nffrinns , ,.,ff':l"' e rl 
d.o país. Sr. Prec:ldPnte-. ~PciriirfAmente. 11 ~ 0 o t=;R. PRli'$:TnF.N"T'li:- ·n Rf'l1'l{~O dp_c:pnvo1v1ment.n d:u: qt.fvlrfA·iPs f!e 

Logo depois, entretanto; nos surp1r-' ~~?1 at.uaçlo sob bons signoo os nossr;S "'r:~ba dP nuvfr o l'eom>riment.o formH· otli'ITouPl' Q':l'unn t'IP t.t'RhAlha 1m'(\~. 
ende uma declaração de S. ~.a . com ' _mist.ros da FA'?:Pnda • J~da velo nobre renrese'ltante GA A nnc8o - fRr.iJ J. ...,.,--·m,_,_..,.t., lo -
a qual talvez ouises.~e a.oonas fazer o Sr, Horãclo Lafer reaUzml uma ~rafha. f:Stá inMnt.p~t.!\vplrneTitP. PxHlt~n· ú 
blague. Propunhn-se, ret;'ltnimrto e. or.:erac;;ão de compra de Rl'!odiío 92% Os Srs. Senadores (JUe o aprovar:1. C'.Om a. demon.d.,.qcfif" ouP r1~u 8 L1 
direção das operacões ereQi+,f\ripS; re- <teima do orecn da cotacãn int.Prn:l.- .,n.,.1r~m n-enn11nP.cer sent.ados. tpa~!<:r.l me.c:.ma no nl~>ltn em ~.u1 1,.p~i'ín -o 
encaminhar a di.stribulção rlo ~r~dit.o ~ional, acumtÍlandA 'ménso :~c.~"VO ~t.~ anrov~no. Pnd~>" EYPrnt.ivn nfto dPVP J~l""ar ua·•-
no sentido dos melhores e mnis o;p~ ti essa matéria nrlma. GT'etV~F nt"e- Cont.Jnu.a r.nm á nalavrã. o no~r~ sar ~F" mnmPnt.n '1FiM11u·ro ·nn··a. 
guros tnvest.irnent.os. E 1fzia. eontra· ncunac5es as.c:.n!t.snm o B.,..:udr nno:: :.::ro.n::~õnt" Onnfr, ("',.nmPJ:. consoifdar a cnnffl'lnna o1tP Vf'ni ro:n .. 
ditõrtamente oue uma. Plev-ncão ne rmele momento, visto com on!'il) •havia. O SR. ONOFR.W' 001\ofES - SPtlh·~·r nui!:'t.Ando da npln'tín o.M,lfl"a dRnêl) 
preços era. mesmo ~onvenf.mt~. r.omo mlocacAn nAra not1P1a grandP. rru'l ... ~a 0 resfdP.nt.e. A!lT'~dP.Co IH" senRrln E', nrova.q de nue o:;1111 o"""' ~ "qri$ e~rnth·, 
elemento de pntusi!'l~m.n , nTonnl~ll,n de altrOdão estoCado, 1mnon'l·1-nos ~.qt'f.IC1t111rmpntp. no mc:m nnhrP. amh.-,1 Mm ~!!llTRtH;"' P llf"~rf.r'! nn l'.Pmpo 
das a.tivldades econtlmh~As. t:"P.rtA- enormo:o~: despesa.!! com armazenagem <::t. .. nRr1,..,.,. R.uv CRM"~ .. tm ·A ,n ... ,...,.~.:J;~ 1 da fin11nea e- P.Mnomia. cMufto JJP.H. 
mente se esouecla de e.tiiS falando e seguro. da pr<>rrogaçã<l da hora do expedi· multo bein. palmas.) 

.. 
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